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Marginal sul
ganha
“novo rosto”

“Os silvaldenses
continuam
descontentes”

Fernando Ferro, candidato (independente) do
PS à Junta, considera que “o Bairro Piscatório tem
sido fundamental e decisivo em todos os atos
eleitorais” e “prova disso é a última eleição
autárquica”.

Centro Comunitário da Ponte
de Anta da Cerciespinho
proporciona atividades
ocupacionais a mais de quatro
dezenas de crianças

Centros escolares
de Anta, Paramos
e Silvalde em marcha
– “Investimento para
as futuras gerações”
– Pinto Moreira

“O bairrismo está
a desaparecer”
– Francisco Goulão
desenha e pinta
a história
espinhense
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“As sessões da Assembleia
de Freguesia são normais

emotivas como tem de
ser, sempre com o

pensamento virado para
os superiores interesses

de Silvalde. Não vale
tudo. Não há maioria

na assembleia e os
documentos têm de ser

aprovados. Toda a gente
sabe como foi formado
este executivo. Se vale

tudo para fazer prevalecer
posições e convicções ao

executivo se deve, pois
assistimos a um ‘pacto’

entre o PSD e alguns dos
eleitos do PS. O executivo

tem razão quando
apresenta propostas à

Assembleia e estas sejam
aprovadas pelos vogais da
oposição. Todos sabemos

que durante uns dois anos
as votações foram de
cinco votos do PSD e

cinco Votos do PS a favor
e três abstenções contra

ou a favor da Lista
Independente. Não é a

primeira vez que o
presidente da Junta se

pronuncia nas reuniões da
Assembleia a dar-me os
parabéns pelas minhas
posições e pela postura

que tenho relativamente
aos assuntos discutidos. O
mesmo presidente que já
disse na Assembleia que

de facto o Fernando Ferro
tinha razão quando

lhe dizia que as coisas
não eram como

ele dizia e pensava.”

Rejeitando o rótulo de
obsessão pela presidência

da Junta de Silvalde,

Fernando Ferro
argumenta que nos

últimos três anos  “os
estímulos têm sido ainda

mais intensos” e “por esse

motivo também não
poderia defraudar as

expectativas dos

silvaldenses”, que
“precisam sentir que a

freguesia não estagnou.”

Anunciado em primeira
mão pelo jornal Defesa de

Espinho no início do

derradeiro mês de 2012,
o candidato indicado

pelo PS nas eleições

autárquicas de 2013 em
Silvalde expõe o esboço

da sua candidatura que o

PS “potenciou” face aos
pretéritos resultados da

Lista Independente por

Silvalde (ainda em
exercício na Assembleia

de Freguesia). Por

exemplo… “Uma
preocupação antiga é a

questão da habitação e aí

a luta será contínua, pois
não existem varinhas

mágicas e a Câmara terá

que definir posições. Ou
querem habitação em

Silvalde ou não querem!”

Lúcio Alberto

– Ser presidente da Jun-
ta de Freguesia de Silvalde
é um sonho ou uma obses-
são pessoal?

“Objetivo sim. Sonho ou
obsessão pessoal não. Por es-
ses motivos nunca equacionaria
candidatar-me. Ao longo dos
anos que levo na política local
recebi sempre incentivos dos
silvaldense para continuar a
exercer um cargo político, daí
continuar a achar que posso
dar ainda mais para o desen-
volvimento e progresso da mi-
nha freguesia e do concelho.
Em particular, estes últimos três
anos, os estímulos têm sido
ainda mais intensos. Por esse
motivo também não poderia
defraudar as expectativas dos
silvaldenses.”

– Diz o povo que não há
duas sem três… Já se
candidatou pelo PSD, pelos
independentes e agora pelo
PS…

“É a segunda vez que me
candidato ao cargo de presi-
dente de junta. Em 2005 fui
convidado pelo meu amigo
Paulino Ribeiro, candidato a
presidente de junta, para inte-
grar a lista da coligação Juntos
por Espinho – PSD/CDS, que
aceitei como independente.
Candidatei-me pela primeira
vez, em 2009, ao cargo de
presidente da Junta de Fregue-
sia de Silvalde pela LIS – Lista
Independente por Silvalde, pe-
los motivos por todos conheci-
dos. Aceitei o convite do parti-
do socialista, porque, como já
referi, ao longo dos últimos
três anos fui constantemente
incentivado por aqueles que

“O Bairro Piscatório tem sido

fundamental e decisivo

em todos os atos eleitorais”

e “prova disso é a última

eleição autárquica”

Fernando Ferro,
candidato (independente)
do PS à Junta de Silvalde

em mim votaram e também por
muitos socialistas que me dizi-
am que teria de ser eu o candi-
dato do PS. Em sede própria
entre militantes, por maioria e
uma abstenção, decidiram que
eu poderia ser o melhor candi-
dato para reconquistar a Jun-
ta de Freguesia e convida-
ram-me. Falei com alguns ele-
mentos que sempre me acom-
panharam, e acompanham,
tendo recebido o apoio deles,
decidi aceitar. Com uma sec-
ção inteira a apoiar um convi-
te era praticamente impossí-
vel recusar. Por isso, aqueles
que dizem que dividi o PS
podem com certeza contar
comigo, que eu conto com
todos para nos unirmos.”

– Quem é que é mais
apelativo para o PS em
Silvalde: Fernando Ferro ou
os independentes?

“Não se pode dissociar
Fernando Ferro dos indepen-
dentes. As ideias, a dinâmica, a
forma de atuar em equipa te-
rão sido fatores cativantes para
que os responsáveis socialistas
me endereçassem o convite.
Creio que só assim representa-
remos e defenderemos os inte-
resses da população silval-
dense, algo que individualmen-
te seria mais difícil. Assim, po-
deremos dar voz aos indepen-
dentes e socialistas.”

– Votos que também
contam para a Câmara e a

Assembleia Municipal...
“Sem dúvida. Vamos traba-

lhar arduamente para ganhar
as duas, Câmara e Assembleia
Municipal. Só dessa forma, e
com uma equipa forte, podere-
mos lutar por esse objetivo.”

– Arminda Ferro tam-
bém significa… votos?

“Arminda Ferro está, tal
como eu, na política local há
sete anos e desperdiçar alguém
com a experiência, empenho e
dinamismo com que se envolve
nas situações, seria uma perda
não para o PS ou para o
Fernando Ferro mas para a
nossa freguesia. Por tudo isto
tenho a certeza que a pergunta
responde à pergunta.”

– O PSD destronou o PS
em Silvalde por um voto.
Por um se ganha e por um
se perde…

“É verdade. Passou-se mui-
ta coisa no último ato eleitoral.
Deu-se o que nunca tinha acon-
tecido e vários foram os fatores
que desencadearam esse des-
fecho. Mas não vale a pena
estarmos aqui agora a falar do
que passou. Vamos olhar para
a frente. O que pretendo é
tornar o partido mais forte re-
conquistando a Junta de Fre-
guesia de Silvalde.”

– Marco Gastão conquis-
tou Silvalde?

“Tem de lhe perguntar.
Acredito que vai dizer que sim!

No entanto, continua a questi-
onar os silvaldenses se o co-
nhecem…”

– E Fernando Ferro?
“Nestes últimos três anos

a demonstração de apoio de
que tenho sido alvo é indica-
dor de que acreditam no em-
penho e trabalho desenvolvi-
do por mim enquanto autarca.
E eu também acredito que se
vai refletir no próximo ato
eleitoral.”

– O que é que teria feito
se fosse presidente da Jun-
ta de Silvalde?

“Teria posto em prática o

�
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programa apresentado pela lis-
ta independente.”

– E o que é que propõe
aos silvaldenses? Como
quem canta… fazer o que
ainda não foi feito…

“Podia ser como quem can-
ta, mas será antes como quem
trabalha. Proponho empenho e
melhorar o que já existe. Há
muito trabalho pela frente. Se
não, vejamos o estado em que
se encontram os acessos à fre-
guesia e consequentemente ao
concelho. Estamos ligados a
dois concelhos, Santa Maria da
Feira e Ovar, e o estado do piso
está lastimável. Não se dão as
boas-vindas a vizinhos desta
forma. E o mesmo acontece
nas ruas de Silvalde. Uma pre-
ocupação antiga é a questão da
habitação e aí a luta será con-
tínua, pois não existem vari-
nhas mágicas e a Câmara terá
que definir posições. Ou que-
rem habitação em Silvalde ou
não querem! Desbloqueiem-se
situações e promova-se o cres-
cimento. As pessoas precisam
ser motivadas e entendo que
se deve lutar junto da Câmara
para que se criem estratégias
para um desenvolvimento
habitacional e de emprega-
bilidade. O emprego é o motor
de crescimento e os silvaldenses
precisam sentir que a freguesia
não estagnou. Desde que ando
nestas lides debato-me com
este problema e percebo que
se deve estimular a população
a acreditar em si própria para
que acreditem, também, nas
suas capacidades colaborado-
ras e empreendedoras. Quem
está à frente dos destinos de
uma freguesia não consegue
nada se a população não traba-
lhar a seu lado. Silvalde será
uma vila asseada, com condi-
ções que gerem naqueles que
saíram, forçadamente, vonta-
de de um dia poder voltar. O
momento difícil que o país atra-
vessa obriga uma maior aten-
ção para os problemas sociais.
Será importante apoiar e atuar
em conjunto com as institui-
ções de solidariedade.”

– Silvalde tem dois ros-
tos? A nascente e a poen-
te…

“Não. É uma tradição que
está vincada na população e,
embora com características di-
ferentes a nascente e a poente,
falar de Silvalde é falar de duas
gentes que se complementam
e formam um todo.”

– Silvalde não é só o
largo da sede da Junta e o
átrio da Igreja…

“Ao longo dos anos, para
algumas pessoas, tem sido. Eu
não penso da mesma forma e
vou trabalhar no sentido de
descentralizar e atuar em toda
a freguesia.”

– O Bairro Piscatório
tem muita influência nas
eleições autárquicas?

“Sim. O Bairro Piscatório
tem sido fundamental e decisi-
vo em todos os atos eleitorais.
Prova disso é a última eleição
autárquica.”

�

– E se Silvalde perdesse
o estatuto de freguesia?

“Sou um silvaldense e
espinhense como todos os
meus conterrâneos, nem mais
nem menos, todos sabem que
sempre defendi a minha fre-
guesia contra politiquices e
joguinhos pessoais. Não é a

minha forma de estar na políti-
ca e, como ficou provado mais
uma vez, isto não mais passou
de um joguinho político para
tentarem sair desta situação
como heróis da salvação de
Silvalde. Era uma injustiça per-
der esse estatuto, pela antigui-
dade, pela tradição e história e

por todo o potencial que te-
mos. Mas não acabaria o mun-
do e estaria, sem dúvida algu-
ma, disponível para continuar
a dar o meu contributo ao
desenvolvimento e ao progres-
so do meu concelho. Porque
sou Silvaldense e acredito no
meu concelho.”

A eventualidade da extinção da freguesia
“não mais passou de um joguinho político
para tentarem sair desta situação
como heróis da salvação de Silvalde”

– O campo do clube de
golfe mais antigo da Pe-
nínsula Ibérica localiza-se
em Silvalde…

“É algo de que nos orgu-
lhamos e será sempre um
excelente cartão-de-visita
para o concelho. Mas não te-
mos só o golfe temos o com-
plexo de ténis a nave o cam-
po da seara. Creio existir con-
dições para nos poderemos
vir a orgulhar ainda mais no
futuro.”

– Silvalde tem campe-
ões de futebol popular…

“Os clubes de Silvalde são
uma referência do futebol do
concelho e inter-concelhio. Es-
tou certo de que assim continu-
arão. Devem continuar a ser
apoiados pela junta de fregue-
sia. Só com muito trabalho se
conseguem êxitos e as direc-
ções dos nossos clubes estão
de parabéns, porque têm tra-
balhado afincadamente a esse
nível para estarem sempre na

linha da frente. Isso tem sido o
factor determinante. Só com
lideranças fortes se atingem
objetivos e eles têm sido atingi-
dos pelos nossos clubes.”

– A banda toca e o ran-
cho anima…

“São as duas referências
da freguesia que precisam ser
apoiadas, dada a importância
cultural que representam na
tradição local e nacional. Ao
longo dos anos foram muitos

os Silvaldenses que deram o
seu contributo para o desen-
volvimento da música e fol-
c lore dando a conhecer
Silvalde no país e no mundo.
A sua existência deve-se, em
muito, ao trabalho de forma-
ção de crianças e jovens para
a continuidade das nossas
tradições. A banda está com
um nível artístico de grande
qualidade e em 2011 avan-
çou com o projecto da or-
questra juvenil, tendo lança-

do, nos últimos dois anos,
dez alunos da escola de mú-
sica para a banda principal.
O Rancho Santiago de
Silvalde é referência a nível
concelhio e nacional, fruto
do excelente trabalho desen-
volvido. Apostaram na for-
mação que originou o ran-
cho infantil, que será o su-
porte e a continuidade do
mesmo. A banda e o rancho
vão, com certeza, continuar
a tocar e a dançar!

– Na zona da Marinha
ainda há ecos provenientes
do enterramento da linha
férrea?

“Os silvaldenses continuam
descontentes, porque não fo-
ram cumpridas as promessas
eleitorais para solucionar os
problemas causados pelo
enterramento da linha férrea.
Onde estão as passagens? É
natural que se continuem a
ouvir alguns ecos…”

– E, aqui e ali, há patos
na ribeira…

“Até poderia haver patos
em toda a extensão da ribeira!
Para isso é necessário um mai-
or cuidado e limpeza. Chamar
à razão os responsáveis pela
sua conservação que contri-
buiria para maior nidificação
da espécie.”

– A projetada requalifi-
cação litoral revitalizará o
concelho e, particularmen-
te, a freguesia?

“Espero que a execução
deste projeto, que remonta a
2007, seja sem dúvida uma
mais-valia para o concelho e
para a freguesia, nomeada-
mente na proteção da orla
costeira, no apoio aos pesca-
dores, proteção da popula-
ção e tornará mais atrativa a
zona marítima. Quem sabe,
num futuro próximo, não es-
taremos a desenvolver ativi-
dades que possam contribuir
para um maior progresso da
nossa vila?”

– Tem frequentado a
praia do Pau da Manobra
nas épocas balneares?

“Frequento as praias de
Silvalde e do concelho, não
como gostaria por falta de tem-
po. Gosto muito de praia mas
nos últimos anos não tenho
tido mais do que uma semana

e meia de férias por ano. Por
isso não dá para mais. Está
melhor. Era impensável conti-
nuar como estava há uns anos
atrás.”

– A zona industrial já
não é… o que era?

“Os tempos mudaram e o
propósito com que foi cons-
truída nunca foi atingido e es-
tou em crer que nunca será. É,
no meu entender, um dos pon-
tos mais importantes para se
discutir e encontrar soluções
para o nosso concelho e espe-
cialmente para a nossa fregue-
sia, porque não temos uma

mas três zonas industriais e
nenhuma delas tem as condi-
ções ideais para podermos cap-
tar investimento. Sem indús-
tria nunca se conseguirão criar
postos de trabalho nem gerar
serviços. Os serviços geram
comércio e sem comércio não
há economia. Sem economia
não há desenvolvimento e nós,
silvaldense e espinhenses, ti-
vemos isto tudo há não muitos
anos atrás. Este é o momento.
Está na hora de se encontrar o
modelo de desenvolvimento
para o concelho.”

Lúcio Alberto

“Os silvaldenses

continuam

descontentes”
A obra social do Padre Manuel António

Fernando Ferro alega que “não foram
cumpridas as promessas eleitorais
para solucionar os problemas causados
pelo enterramento da linha férrea”

– A paróquia é o único exemplo de obra social na vila?
“É, sem dúvida alguma, um exemplo. Nestes tempos difíceis

ainda mais temos de a valorizar. É uma obra que se deve a muita
gente mas em particular ao Sr. Padre Manuel António e a todos
os que com ele colaboram mais diretamente e que às vezes ainda
são criticados. Não é o único mas é o mais importante sem dúvida,
pelo trabalho que tem feito, e é feito todos os dias, sem
excepção.”

– Quem é nomearia para as homenagens no Dia da
Vila?

“Poderia elencar muitas pessoas. Entendo que não seria ético
da minha parte fazê-lo neste momento. Desde a área social,
cultural, desportiva, empresarial e da sociedade em geral temos
pessoas em Silvalde que seriam excelentes homenageados dado
o seu contributo em prol da sua freguesia e da comunidade, pelo
trabalho e forma de estar na vida.”

Foto HUGO VIEGAS
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“Praça do Mar,

marginal, apoios de

pesca, passadiço e

ciclovias já estão em

marcha, estruturas que

vão mudar a imagem

de uma zona necessitada

de intervenção.”

Isso mesmo foi o que

o presidente da Câmara

quis ver com os próprios

olhos, na companhia

de Álvaro Duarte,

responsável das obras

municipais da autarquia.

Para o autarca, “esta
obra vai transformar a pai-
sagem e o modo de vida dos
habitantes das freguesias de
Espinho, de Silvalde e de
Paramos, mas será uma obra
de todos e para todos.”

Pinto Moreira fez ques-
tão de sublinhar, na visita
que efetuou aos vários es-
paços  que es tão a  ser
intervencionados, que “esta
era uma zona do concelho
que estava votada ao aban-
dono ,  ao  des le i xo  e  à
incúria.” A construção de
unidades de apoio à pesca
artesanal, a Praça do Mar e
o ordenamento da paisagem
costeira “vão criar novos
pontos de atração turística
numa zona menos cuidada
no passado.”

O edil relembrou o que
disse quando tomou posse:

“A autarquia está a cum-
prir uma promessa quando
fui eleito e a honrar o com-
promisso que assumi com
os espinhenses. Defini como

prioridade o investimento na
nossa frente de mar. Esta é
a nossa obrigação, distri-
buir e fazer opções justas,
com os poucos recursos dis-
poníveis, a favor do desen-
volvimento equilibrado do
concelho de Espinho, numa
obra suportada, em grande
parte, por fundos euro-
peus.”

O objetivo principal da
intervenção na Praça do Mar
é a requalificação deste es-
paço como um local privi-
legiado de proximidade ao
mar, às atividades com ele
relacionadas e à população
que habita esta área de cariz
tradicionalmente piscatório.

A requalificação da pra-
ça valoriza o espaço como
local histórico, onde outro-
ra existia a maior fábrica de
conservas da península.

O conjunto de ações pro-
postas envolve a requa-
lificação do adro da Capela
de S. Pedro e da chaminé
pré-existente e o arranjo
urbanístico dos arruamen-
tos e percursos envolven-
tes, incluindo a renovação
de pavimentos e mobiliário
urbano e arborização do lo-
cal.

Os quatro módulos de
apoio à pesca artesanal des-
tinam-se a valorizar a fren-
te de mar com equipamen-
tos de apoio à pesca arte-
sanal, contribuindo e pro-
movendo o património cul-
tural  do concelho como
oportunidade estratégica
para a economia local e para
o desenvolvimento do turis-
mo em Espinho.

Uma das estruturas ân-
cora desta intervenção no
litoral a sul de Espinho é o
passadiço a que se juntam
as ciclovias, passadiço esse
que começa em Silvalde e
termina junto ao aeroclube
de Paramos.

“Esta é uma obra que
reordena e valoriza um ter-
ritório esquecido durante
décadas.”
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Depois de se inteirar

das obras no litoral, o

presidente da Câmara

Municipal de Espinho

deslocou-se também

ontem aos três centros

escolares já em

construção. Em Anta,

Paramos e Silvalde, o

autarca não teve

dúvidas em dizer que

“a educação e os apoios

à comunidade escolar

nestes tempos de

carência e dificuldades

das famílias são para

este executivo uma

prioridade, como

revela a oferta de

manuais escolares.”

As obras nos centros es-
colares já se iniciaram e têm
um prazo de execução de 16
meses, sendo totalmente fi-
nanciadas a 85% pelos fun-
dos comunitários e os restan-
tes 15% com verbas do jogo,
não despendendo a autarquia
um cêntimo que seja do erá-
rio público na execução da
obra.

Pinto Moreira afirma que
este investimento, na ordem
dos 11 milhões e meio de euros,
“olha para o futuro, pois é um
investimento a pensar nas fu-
turas gerações.”

Para o edil, “esta é uma
aposta decisiva na educação,
nas crianças do nosso conce-
lho, nos nossos jovens, visan-
do dar melhores condições de
trabalho aos doentes e a toda a
comunidade escolar.”

Pinto Moreira lembra assim
que “estas são obras relevan-
tes sem onerar as contas do
município.”

E recordou ainda que o in-
vestimento feito na educação e
na valorização da pessoa hu-
mana “é uma prioridade deste
executivo e o cumprimento de
um compromisso assumido
com os espinhenses”, acres-
centando que “os momentos
de dificuldade e esforço coletivo
não são impeditivos de se con-
tinuar o trabalho da autarquia,
garantindo a concretização da-
quilo que é verdadeiramente

importante para as popula-
ções.”

Os centros escolares são
edifícios que oferecem melho-
res condições para os alunos,
professores, funcionários e en-
carregados de educação como
dá para perceber pelos espa-
ços a edificar: cozinha e refei-
tórios, pavilhão para prática de
atividade física, biblioteca, es-
paços verdes e de recreio, salas
de atividades e equipamentos
informáticos.

Os objetivos do Programa
Nacional de Requalificação do
Parque Escolar do Ensino Bási-
co e da Educação Pré-Escolar
passam pela construção/am-
pliação/requalificação de esco-
las básicas que integrem prefe-
rencialmente o 1.º ciclo e o pré-
escolar na perspetiva de cria-
ção de centros escolares; a
eliminação de regimes de fun-
cionamento duplos; a substi-
tuição progressiva do funcio-
namento de escolas do 1.º CEB
de dimensões reduzidas, com
menos de 20 alunos; a elimina-
ção de todos os edifícios de
construção precária, nomeada-
mente pavilhões; melhoria das
condições de habitabilidade,
segurança e de acessibilidade e
a correção infra - estrutural da
rede escolar nacional e ade-
quação das condições espaço
funcionais às exigências decor-
rentes da organização dos
curricula.

Centros escolares
de Anta, Paramos e
Silvalde em marcha
“Um investimento

para as futuras gerações”

– Pinto Moreira
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LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES, Presidente da Assembleia
Municipal de Espinho:

 Torna público, nos termos e para efeitos do disposto nos art.º 91.º da  Lei n.º 169/99,
de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, e art.º 118.º do
Código de Procedimento Administrativo, que a Assembleia Municipal de Espinho aprovou
na sua reunião de 7/1/2013, o  “Projeto de proposta de alteração do Regulamento

n.º 71/2009 (Regulamento de Estacionamento)”, e que deliberou na mesma reunião
submetê-lo à apreciação pública, pelo prazo de 30 dias.

Os documentos respetivos estarão disponíveis para consulta nos seguintes locais:

– Gabinete de Atendimento da Câmara Municipal de Espinho.

– Sítio da Câmara Municipal de Espinho na Internet, com o seguinte endereço http:/

/www.cm-espinho.pt/.

As sugestões devem ser entregues na Divisão de Gestão Administrativa e Financeira ou
remetidas por correio electrónico para o seguinte endereço: expediente@cm-espinho.pt

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do
estilo do Município.

Espinho,  9 de Janeiro de  2013.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,

(Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves)
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António Duarte Estêvão

Os deputados do Partido Soci-
alista eleitos pelos círculos eleito-
rais de Aveiro, Coimbra e Leiria
apresentaram um projeto de reso-
lução que recomenda ao Governo
“um conjunto de orientações com
o intuito de valorizar a arte xávega”,
sendo uma das primeiras subs-
critoras a espinhense Rosa Maria
Albernaz, eleita pelo círculo de
Aveiro.

O projecto de resolução surge
na sequência dos diversos proble-
mas que têm vindo a ser detecta-
dos relativamente a restrições na
prática da arte xávega.

“Como se sabe, a arte xávega
foi já praticada em quase toda a
costa portuguesa, embora se res-
trinja hoje à faixa compreendida
entre Espinho e Sesimbra, atentas
as inúmeras dificuldades com que
se depara.”

O PS do distrito de Aveiro e os
seus deputados da Assembleia da
República “têm acompanhado com
preocupação os problemas com
que se têm deparado as com-
panhas da arte xávega, tendo já
no passado recente reunido com
as mesmas, bem como com as
autarquias, do qual resulta o refe-
rido projecto de resolução.”

Rosa Albernaz apresenta
projeto de resolução
que recomenda ao Governo
a valorização da arte xávega

ANO NOVO!...
VIDA VELHA!...
Entrou o ano “entroikado”:
- O Orçamento do Estado
Nasceu dum “parto anormal”!...
Depois do “Para.... lamento”,
O P.R., sempre atento,
Mandou-o... p’ró Tribunal!...

A Esquerda bem unida
Fez um “Seguro” na vida,
Ao lado do “Zé Pagante”...
Este ao andar tão falido
Recorda um herói vencido
Com lágrimas no semblante!...

Neste mundo traiçoeiro
Convém ter um conselheiro
P’ra evitar um “sururu”....
E quando a “massa” acabar
Vamo-nos todos queixar
Ao “voluntário” da ONU!...

Não é verdade que a
Assembleia Municipal de Es-
pinho tenha aprovado ajus-
tes directos no valor de 330
mil euros; bem como não é
verdade que a oposição te-
nha rejeitado todos os ajus-
tes directos.

Em boa verdade se diga
que o que a Assembleia Muni-
cipal de Espinho aprovou foi a
repartição de pagamentos
para os anos de 2012 e 2013
a ajustes directos, caso estes
venham a ser efectuados (a
Assembleia Municipal de Es-
pinho não aprovou qualquer
adjudicação ou contratação
por ajuste directo, nem tem
competência para tal), e, tam-
bém, a verdade é que três das
propostas de repartição de
pagamentos foram aprova-
das com os votos do PSD e,
também, da CDU (que, curio-
samente, tanto criticou os
ajustes directos e acabou por
aprovar a repartição de paga-
mentos dos mesmos, sem
saber, até, que eram paga-
mentos potenciais ajustes di-
rectos. Isso, só por si, dirá
bem da oposição que temos
em Espinho).

Os espinhenses devem
saber que o ajuste directo é
um procedimento de con-

tratação previsto no Código dos
Contratos Públicos. Obedece a
regras bem definidas, e, como
todos os procedimentos con-
cursais, está estruturado por
forma a garantir a concorrên-
cia dos vários agentes do mer-
cado, e o não favorecimento na
contratação de uma entidade
prestadora/fornecedora, por
parte dos entes públicos (em
regra, o ajuste directo obriga
ao convite de três entidades
que reconhecidamente sejam
capazes de prestar o serviço
proposto, com a garantia do
cumprimento do contrato. De
entre essas ganhará a que
melhor proposta fizer, aten-
dendo aos critérios de selecção
previstos na lei).

Não obstante, duas das crí-
ticas feitas são as de que o
Município deveria contratar al-
guém do concelho para fomen-
tar a economia local e isso de-
veria ser feito através de con-
curso público.

Pois bem, mas se o Municí-
pio fizesse um ajuste directo
por esse motivo estaria a violar
a lei, e, igualmente, seria acu-
sado de estar a favorecer al-
guém; e

Se o Município abrisse con-
curso público não poderiam ser
levados em conta critérios de

discriminação positiva que apu-
rassem uma proposta feita por
um espinhense, sob pena de o
concurso ser impugnado por
violação das regras de concor-
rência, ou seja, o concurso se-
ria ilegal.

Isto é, para as oposições
em Espinho a Câmara é presa
por ter cão e por não ter… o
que é preciso é que se diga mal,
mesmo ocultando ao povo a
verdade, enganando-o, escon-
dendo a verdade dos factos, e
fazendo crer que os políticos
são todos uma cambada de
trafulhas que apenas estão de
olho nos proveitos próprios e
não nos interesses do conce-
lho, o que nos traz à memória
um outro dito popular que é:
quem desconfia não é sério...

Talvez noutros tempos te-
nha sido assim. É que agora, os
procedimentos de ajuste direc-
to são públicos e conhecido de

todos, e por essa razão as pes-
soas tendem a pensar que o
ajuste directo é ago de novo,
esquecem que no passado (não
tão distante assim que o possa-
mos esquecer) o ajuste directo
não era público e não tinha as
mesmas regras de hoje, o que
na prática permitia, sim é a
verdade, esconder do povo os
fabulosos negócios do Municí-
pio.

Todos nós conhecemos
pessoas que fizeram vida de-
pois de entrarem na política e
num qualquer cargo público,
sem que, e pelo menos aparen-
temente, se percebesse muito
bem como o conseguiram.

Talvez essa consciência faça
com que alguma oposição em
Espinho viva na sombra de fan-
tasmas do passado e veja

desonestidade em tudo quan-
to se faz de bom para Espi-
nho.

É pena que a oposição
não seja portadora dos valo-
res necessários e de uma vi-
são progressista e de desen-
volvimento para a nossa ter-
ra, capaz de ajudar a cons-
truir um Espinho melhor para
todos, deixando de olhar para
o seu umbigo e para a possi-
bilidade de, ganhando elei-
ções, vir a concretizar os seus
desejos e vontades, atenden-
do aos seus interesses pesso-
ais, e aos daqueles que agora
protagonizam a política do
contra e da acusação infame.

Espinho ganharia muito
mais com uma oposição séria
e empenhado na melhoria de
vida das nossas gentes.

DIZEM QUE A MENTIRA
TEM PERNA CURTA E É VERDADE

“Para as oposições em Espinho a Câmara é presa

por ter cão e por não ter… o que é preciso é que se

diga mal, mesmo ocultando ao povo a verdade,

enganando-o, escondendo a verdade dos factos,

e fazendo crer que os políticos são todos uma

cambada de trafulhas que apenas estão de olho nos

proveitos próprios e não nos interesses do concelho,

o que nos traz à memória um outro dito popular

que é: quem desconfia não é sério...”
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Bombeiro
agredido por
arrumadores
Tratamento hospitalar

e queixa na Polícia
Carlos Sobral, de 43 anos, elemento dos Bombeiros

Voluntários Espinhenses, foi alegadamente agredido, na
segunda-feira de manhã, por dois arrumadores de auto-
móveis, num parque de estacionamento, cedido pela
família Violas àquela corporação, para angariação de
fundos.

Os arrumadores tentaram agredir o bombeiro, na
cabeça, com uma vassoura e ter-lhe-ão partido um pulso,
quando este se tentou proteger.

Tudo isto terá acontecido, alegadamente por o bom-
beiro ter solicitado aos condutores para não estaciona-
rem junto à entrada do armazém da Corfi, de forma a não
perturbarem a circulação de camiões.

Os arrumadores terão, supostamente, não gostado e,
alegadamente, agrediram o bombeiro com socos. Um dos
agressores terá tentado bater no bombeiro com uma
vassoura e este, para se proteger, ficou com o pulso
partido.

Entretanto, com a chegada de um funcionário do
armazém da Corfi, os arrumadores ter-se-ão posto em
fuga.

Carlos Sobral acabou por ser assistido, no local, pelo
INEM e foi transportado para o Hospital de Vila Nova de
Gaia onde recebeu tratamento, tendo apresentado quei-
xa na Polícia de Segurança Pública.

Manuel Proença

Artista de circo detido por
condução sob o efeito do álcool

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve, na
madrugada do passado dia
28, um homem de 55 anos,
artista de circo, por condu-
ção de veículo automóvel,
acusando uma taxa de al-
coolemia de 2,48 g/l.. No dia
seguinte, os agentes da PSP
de Espinho detiveram um
homem de 46 anos por con-
dução de veículo automóvel

sem a necessária habilita-
ção legal. No primeiro dia do
ano, a Polícia deteve um jo-
vem de 23 anos, por condu-
ção de veículo automóvel,
acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,49 g/l..

Entretanto, a Esquadra de
Trânsito da PSP de Espinho
registou oito acidentes de via-
ção, dos quais resultaram dois
feridos ligeiros.

A Assembleia Municipal de
Espinho não foi pacífica no de-
bate de ideias dos pontos da
ordem de trabalhos em discus-
são. No entanto, esteve longe
de polémicas, desta vez com
Luís Montenegro na condução
dos trabalhos.

A discussão gerou-se em
todos os temas, com particular
destaque para a alteração das
taxas e no que respeita àquelas
que virão a ser aplicadas no
Cemitério Municipal de Espi-
nho, sofrendo críticas por parte
da oposição, nomeadamente
quanto ao aumento das sepul-
turas que passam dos atuais
729 euros para os 2282 euros –
um aumento de mais de tre-

zentos por cento que contrasta
com o aumento para os jazigos
que passa dos 1880 euros para
os 3680 euros (cinquenta por
cento). Um aumento “exage-
rado” o que levará a dizer-se
que “morrer em Espinho será
muito caro”, como o disseram
os socialistas. Aliás, o comunis-
ta Jorge Carvalho sublinhou,
na sua intervenção, que “a Câ-
mara deveria preocupar-se com
as pessoas, não agravando a
situação financeira das famíli-
as”. O comunista referiu, a pro-
pósito, que está-se a “tornar o
cemitério do repouso dos ri-
cos”.

No que respeita à alteração
ao regulamento geral das zo-

nas de estacionamento de du-
ração limitada, o presidente da
Câmara, Pinto Moreira alertou
para a necessidade de se alte-
rarem algumas normas, face à
sua ilegalidade em resultado
de um processo judicial admi-
nistrativo, nomeadamente no
que respeita à fiscalização e
contraordenações.

Pinto Moreira anunciou,
também, que está a decorrer
um processo de renegociação
com a concessionária do esta-
cionamento e que “já há um
pré-entendimento de forma a
se produzirem alterações ao
contrato de concessão e ao
regulamento”. Um processo
que Pinto Moreira quer “trans-
parente e participado pela
Assembleia Municipal de Espi-
nho”, a consertar “em sede de
Comissão Permanente”.

Por fim, o maior debate de
ideias veio no 12.º ponto da
ordem de trabalhos – a suspen-
são do Plano Geral de Urbani-
zação (PGU) de Espinho. Um
plano que a CDU, através de
Jorge Carvalho considera que
“não está tão desatualizado
como fazem crer”, visando esta
medida “facilitar os negócios
de algumas pessoas”.

Jorge Carvalho considera
que “a Câmara pretende ter
mãos livres no planeamento” e
perguntou “onde está o PDM
no último ano de mandato des-
te executivo”.

Também o vogal do CDS-
PP, André Levi se insurgiu con-
tra esta suspensão do PGU,

considerando que dessa forma
“ficamos entregues à selva dis-
cricionária”.

Estas críticas mereceram
uma reação do presidente da
Câmara, Pinto Moreira, afirman-
do que “enquanto candidato
fui muito claro com os espi-
nhenses dizendo que não con-
cordava com a proposta apre-
sentada pelo anterior executi-
vo para o PDM”. Por isso, Pinto
Moreira disse-se “legitimado
politicamente, pelo voto popu-
lar, para suspender o PDM”.

O presidente da Câmara
referiu que o processo de revi-
são do PDM “foi iniciado em
2000 pelo anterior executivo e
que, nove anos depois ainda
não estava concluído”, estando
nestes seus três anos de man-
dato “muito adiantado”.

O presidente da Câmara
disse não compreender “se o
PDM, que é de 1994 está
desatualizado porque é que o
PGU, que é de 1973 está
atualizado?!”

Pinto Moreira afirmou que
“a Câmara não tem nem vai ter
dinheiro para expropriar as ca-
sas na Rua 2. Por isso, ou
deixamos estar tudo como está
ou deixamos os mercados fun-
cionarem. Temos toda a legiti-
midade para tomar estas op-
ções políticas”, sublinhou o
autarca espinhense.

E terminou:
“Não fui eleito para estar

quieto. Para isso não contem
comigo!”

Manuel Proença

Assembleia Municipal
aprova alteração de taxas
e suspensão do PGU
e (por unanimidade)
a constituição de direito
de superfície a favor
da Académica de Espinho
para a construção
de um recinto sintético
para o hóquei em campo
Sepulturas no cemitério passam dos atuais 729
para 2282 euros
A Assembleia Municipal de Espinho aprovou, por

maioria, a alteração à tabela de taxas do Município de

Espinho e a alteração ao Regulamento Geral das zonas

de estacionamento de duração limitada e das zonas de

acesso automóvel condicionado da cidade de Espinho.

Aquele órgão municipal deliberou, por maioria, a

concessão da exploração do Parque de Campismo de

Espinho e a suspensão parcial do Plano Geral de

Urbanização de Espinho. O único ponto que mereceu a

unanimidade dos vogais da Assembleia foi aquele que

deliberava sobre a constituição de direito de superfície

a favor da Associação Académica de Espinho para a

construção de um campo sintético para a prática do

hóquei em campo, na zona desportiva do concelho. Por

fim, os vogais elegeram o comunista Jorge Carvalho

(por maioria) para representante da Assembleia

Municipal na Comissão de Acompanhamento da

Revisão do Plano Diretor Municipal de Espinho.

AGRADECIMENTO
Na impossibilidade de poder agradecer,

pessoalmente, a TODAS AS PESSOAS que

se interessaram pelo meu estado de saúde

aquando do meu internamento hospitalar,

sinto o dever de o fazer publicamente.

A todos, o meu sincero

MUITO OBRIGADO

a) José Domingues
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Associação de Socorros Mútuos de Anta
inaugura Centro Lúdico-Pedagógico
“O Francisquinho”

Encontro
de janeiras
no sábado

Está marcada para as 21h30
de sábado, no auditório da Jun-
ta de Espinho, a quinta edição
do encontro de janeiras.

O espetáculo conta as par-
ticipações do grupo de janeiras
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, dos grupos corais dos
Amigos de Espinho, da Univer-
sidade Sénior, do Orfeão e da
Paróquia de Espinho.

Os bilhetes podem ser ad-
quiridos na autarquia da fre-
guesia.

“Modelação”
de Catarina
Machado
na galeria 3.14

Com “modelação”, Catarina
Machado expõe na galeria
espinhense 3.14 – Arte Con-
temporânea.

A inauguração da exposi-
ção está agendada para as
17h30 de sábado.

“Despertar
das artes”
no Museu
Municipal

Decorre até 1 de feverei-
ro, na galeria Amadeo de
Souza-Cardoso do Museu
Municipal de Espinho, a ex-
posição coletiva de cerâmica
“despertar das artes”.

De terça a sexta-feira, en-
tre as 10 e as 19 horas; aos
sábados e domingos, das 11
às 13h30 e das 14h30 às 19
horas.

“Os símbolos
da fé”
no concerto
de Reis
da Paróquia
de Espinho

Com agradecimentos espe-
ciais ao jornal Defesa de Espi-
nho e também a Diogo Paixão,
Escola de Ballet Isabel Louren-
ço, grupo de artesanato
Artyspinho, Horto da Ju, Ilumi-
nações Castro e Junta de de
Freguesia de Espinho, a orga-
nização do tradicional Concer-
to de Reis      do grupo coral e
da escola de música litúrgica da
Paróquia de Espinho congratu-
lou-se com o sucesso de mais
uma realização, na circunstân-
cia na tarde de domingo – Dia
de Reis –, na Igreja Matriz.

Sob o tema “os símbolos da
fé” e baseado no “Conto de
Natal” de Ester de Sousa e Sá,
o Concerto de Reis deste ano
contou com a participação do
coro paroquial e da escola de
música litúrgica de Espinho, de
um coro de câmara e ainda do
acompanhamento musical (pi-
ano e órgão) de Paulo Bernar-
dinho.

Foi inaugurado na quinta-
feira, ao final da tarde, o Centro
Lúdico-Pedagógico da Associa-
ção de Socorros Mútuos S. Fran-
cisco de Assis de Anta, nas
instalações de “O Portugal dos
Pequeninos”, junto à Farmácia
de Anta.

O Centro Lúdico-Pedagógi-
co é destinado a crianças e pré-
adolescentes do primeiro ciclo
do ensino básico ao secundário
e contém, numa primeira fase,
o Centro de Acompanhamento
Lúdico-Pedagógico “O Francis-
quinho” e um centro de expli-
cações (individual ou em gru-
po).

A responsável pelo projeto,
Vera Silva, prevê a criação pos-
teriormente de cursos, forma-
ções, workshops, ateliês lúdico-
pedagógicos e desportivos em
férias.

Na cerimónia de inaugura-
ção da nova valência estiveram
presentes o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Pin-
to Moreira, os presidentes das
juntas de freguesia de Anta,
Manuel Vieira da Rocha, e de
Espinho, Rui Torres, a par do
presidente da Associação de
Socorros Mútuos S. Francisco
de Assis de Anta, Manuel Ro-
cha, e muitos convidados.

Associação de Socorros Mútuos de Anta
inaugura Centro Lúdico-Pedagógico
“O Francisquinho”

Grupo de janeiras dos Bombeiros Voluntários
de Espinho na “Praça da Alegria”

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, o grupo de janeiras
dos Bombeiros Voluntários
de Espinho participa no pro-

grama televisivo “Praça da
Alegria” da manhã de hoje.

Mais um ensejo para a
divulgação (na RTP) da

atividade do aludido grupo
de janeiras e da associação
humanitária em que se in-
sere.

Fotos VÍTOR LANCHA
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“Contos
da Mata
dos Medos”

“O Mundo do Espectácu-
lo”, de Almada, marca pre-
sença no Festival Mar-Mario-
netas, a 3 de Fevereiro (17
horas), no FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho,
com bilhetes a um euro, dos
3 aos 11 anos, e a dois euros,
a partir dos 12 anos.

“A sábia Águia que Adivi-
nha o Tempo anuncia a proxi-
midade de uma grande ‘in-
tempestade’... Com esta pre-
visão, todos os animais que
habitam a Mata dos Medos
decidem lançar patas ao tra-
balho e unem esforços para
encontrar uma solução. En-
tre grandes e fabulosas peri-
pécias os animais da Mata
dos Medos vão descobrir que
o amor tudo conserta!”

O espetáculo será segui-
do de uma sessão temática
sobre a reciclagem e reuti-
lização. Através de uma con-
versa informal, apoiada em
imagens, mostraremos al-
gumas possibilidades para
construir objetos a partir de
outros, com alguns exem-
plos do espetáculo.

“Contos da Mata dos Me-
dos” é um espetáculo itine-
rante de marionetas de
mesa. A partir de um dispo-
sitivo cénico simples (uma
mesa desdobrável coberta
de tecido) nasce um mundo
em miniatura, uma mata à
beira-mar cheia de vida e
poesia.

Os adereços e marione-
tas, construídos com mate-
riais recuperados – madei-
ra, papel e tecido – são
manipulados à vista do pú-
blico, assumindo a presen-
ça das atrizes no espetáculo.
O próprio cenário vai sendo
an imado  por  pequenas
transformações que repre-
sentam a constante mudan-
ça da paisagem natural – o
luar, a chuva, a chegada da
Primavera.

A presença das marione-
tistas em cena cria uma lin-
guagem simbólica alternati-
va à televisão e cinema, em
que tudo se anima “por ma-
gia”; pelo contrário a sua
expressividade e olhar face à
cena que manipulam reforça
a intenção e humanidade de
cada gesto.

O espetáculo será segui-
do de uma sessão temática e
jogo de perguntas e respos-
tas sobre a reutilização e
reciclagem.

“Os animais da Mata utili-
zam desperdícios abandona-
dos pelos homens no seu
ecossistema; também na
construção do espetáculo se
reciclaram e reutilizaram ma-
teriais. Através de uma con-
versa informal, apoiada em
imagens, mostrar-se-ão as
possibilidades de produzir
objetos a partir de outros,
recorrendo a alguns exem-
plos utilizados no espetáculo.
Pretende-se com este ateliê
sensibilizar as crianças para
o respeito pelo Planeta a par-
tir do meio em que habitam.”

Criação e marionetas de
Ana F. Gouveia e Catarina Pé-
Curto, interpretação de  Ana
F. Gouveia e Ângela Ribeiro,
operação som/luz de Catarina
Pé-Curto e apoio à encena-
ção de Francis Seleck.

A produção é de “O Mun-
do do Espectáculo”, um pro-
jeto de formação e anima-
ção, existente desde 1990-
91, em Almada, que surge
com o objetivo de criar uma
nova sensibilidade relativa-
mente às artes e expres-
sões. Nele se consideram
fundamentais a educação
estética como componente
crítica e integradora do co-
nhecimento e a educação
artística como componente
expressiva e criadora.

“Pretende-se nesta dupla
focagem contribuir para o de-
senvolvimento integral da
pessoa e a sua abertura aos
valores culturais. O que faze-
mos? A Associação Cultural o
Mundo do Espectáculo tem
desenvolvido projetos de for-
mação e animação na área
das artes para um público
diversificado a partir do con-
celho de Almada desde a for-
mação de professores, edu-
cadores de infância e mo-
nitores de ATL, a oficinas para
o público infantil, juvenil e
adulto. Tem organizado o pro-
grama Férias Artísticas, o Fes-
tival Inter-Escolas de Teatro
e dinamizado grupos de tea-
tro juvenil.”

“Entre dilúvios”
(de Espanha)

A companhia espanhola
“La Chana Teatro” tem espe-
táculo calendarizado para as
21h30 de 2 de Fevereiro, no
Centro Multimeios, com a um
euro dos 3 aos 11 anos e a
dois euros a partir dos 12
anos.

“Entre Dilúvios” é “uma
exibição magistral” de monó-
logo, narração oral e teatro
de objetos. “Aspetos mais

profundos da condição hu-
mana são tratados com o
maior dos distanciamentos,
com uma atitude grotesca e
ácida. Para além disso o único
ator sobre o palco varia de
registo com espantosa facilida-
de nos personagens que utiliza
para nos dar a sua visão parti-
cular da história, desde Cain
até Noé” – Gonzalo Andino.

Com “Entre Dilúvios”, que
estreou em 2005, Jaime San-
tos tem participado nos mais
prestigiados festivais de ma-
rionetas e teatro de objetos
da Europa e América.

Espetáculo deambulatório
– largo da Câmara, Rua 19, Alameda 8,
Piscina Solário-Atlântico e esplanada

“Troiando”, eis o espetá-
culo deambulatório que os
“Criadores de Imagens”, de
Lisboa, prometem para 3 de
fevereiro, das 15 às 18 horas
num percurso entre o largo da
Câmara e a esplanada à beira-
mar, com atuações destacá-
veis na Rua 19, na Alameda 8
e na Piscina Solário-Atlântico.

É uma performance que
acontece em forma de pere-
grinação, a partir de uma
máquina de cena com a ima-
gem do Cavalo de Troia, con-
tando histórias gregas em
bandas desenhadas e surpre-
endendo o público pelas ruas
da cidade.

”A partir do poema de
Homero, surpreenda-se ouvin-
do a ‘Guerra de Tróia’ numa
versão plástica a preto/branco,
inspirada no teatro de sombras
e dirigida a todos os públicos.
Maravilhe-se com ‘A Lisístrata’,
de Arístófanes, num erotismo
plástico sublime, apenas apre-
sentado aos adultos, num
panejamento envolvente, que
coloca a exibição da história a
recato dos restantes transeun-
tes. Reencontre-se com a imor-
tal ‘Odisseia’, de Homero, exi-
bida a partir de imagens de
grande intensidade dramática,
no espírito dos vasos gregos,
destinada a recintos fechados,

como claustros ou pátios e
dirigida a escolas, bibliotecas,
centros sociais, etc.”

A performance é exibida
em forma de peregrinação,
com o tempo máximo de três
horas e o espetáculo com ban-
das desenhadas tem a dura-
ção aproximada de vinte mi-
nutos, repetindo-se várias
vezes ao longo do percurso.

Os “Criadores de Imagens”
são uma trupe experimental
de “performers” que cruza
objectos animados com a fi-
gura humana, animando as
cidades com máquinas céni-
cas e passeando pelas ruas e
jardins num espírito de festa.

A cidade animada e colorida

com festival internacional promovido

(até) nas estações de comboio

Na manhã de quinta-feira,
na sala polivalente da Bibliote-
ca Municipal Marmelo e Silva,
aquando da apresentação da
edição de 2013, o presidente
da Câmara congratulava-se
com a “prata da casa” que
corporiza e dinamiza a organi-
zação de um festival abrilhan-
tado pelas participações de re-
presentações de Espanha, Fran-
ça, Itália e Argentina e pela
diversidade nacional.

Destacando que “este fes-
tival está a crescer de ano para
ano”, Pinto Moreira enaltece-
se a qualidade dos conteúdos e
a extensa oferta de um progra-
ma que dará enfoque especial
a Espinho nos meses de janeiro
e fevereiro.

A par da promoção cultural
e turística, o Festival Interna-
cional de Marionetas de Espi-

nho assume-se, segundo a
vereadora Leonor Lêdo da Fon-
seca, como uma plataforma
sociocultural, promovendo a
interação de escalões etários e
de dinâmicas e criatividade nos
petizes do universo escolar.
Fatores a que se entrelaçam as
animações de rua num conjun-
to de iniciativas mais vasto e
ousado que as pretéritas pro-
gramações. Entretanto, uma
referência para a companhia
do Teatro e Marionetas de
Mandrágora na colaboração do
evento e que “também tem
projetado Espinho com as suas
atividades.”

Coordenando a organiza-
ção do Mar-Marionetas, Idalina
Sousa dá ênfase ao esforço
para o contributo da projecção
do festival, particularmente
intramuros e ambiciosamente

extramuros, anunciando uma
panóplia de promoções, com
relevo para as estações de com-
boio de Espinho e do Porto e
nas paragens dos percursos
ferroviários entre Porto e Aveiro.

Por outro lado, os workshop
também dão alma ao evento.

“Quase até às nuvens”,
workshop de construção de gi-
gantes do Teatro e Marionetas
de Mandrágora, no FACE, com
sessões nos próximos dias 12 e
13 (das 14h30 às 19 horas).
“Os princípios básicos da escul-
tura em grandes dimensões e
dos seus mecanismos, as mario-
netas criadas com recurso a
matérias-primas de origem na-
tural como o vime, papéis, etc.”

Um workshop dividido em
duas fases: a construção de
uma marioneta gigante e expe-
riências de manipulação.

“Tanto por fazer” das 15 às
18 horas de 2 de fevereiro, no
Centro Multimeios, para idades
dos 3 aos 90 anos a cada ano,
diversos workshops dirigidos
aos mais diversos públicos.

Em “tanto por fazer” pe-
quenos e simples workshops,
ligados ao mundo da marioneta,
para as crianças e “toda a famí-
lia!”

Oportunidade igualmente
para exposições.

“Pequenos jardins” na Ala-
meda 8, no Parque João de

Deus e no exterior do Centro
Multimeios, com “flores traba-
lhadas” pelos utentes dos jar-
dins-de-infância do concelho
que também realizam retratos
do Mário e da Neta “quando
foram à sua sala de aula”, numa
iniciativa da Câmara Municipal
ao longo do ano de 2012.

E ainda pequenas anima-
ções, de 14 a 19, e a 24 e 25 de
janeiro e 1 de fevereiro, em
diferentes locais da cidade.

“O Festival Mar-Marionetas
procura encontrar soluções que
garanta uma aproximação, in-
tensa e afetiva aos diversos
públicos. Neste contexto, um
grupo de animadores, o Mário
e a Neta, percorrem escolas,
ruas e outros lugares do conce-
lho, divulgando o festival”, du-
rante o qual “as marionetas
invadem o concelho, habitam
as montras e outros lugares
públicos.”

“D. Roberto” é outra atração
do Mar-Marionetas de 2013 em
restaurantes e bares.

De 24 a 26 de janeiro, a
Companhia de Marionetas da
Feira exibe-se pelas ruas da
cidade, “entrando com as
marionetas nos estabelecimen-
tos de restauração, animando
os clientes com pequenas in-
tervenções ao estilo das ani-
mações de rua.”

Finalmente, Feirinha de
Marionetas nos dias 2 (das 15
às 22 horas) e 3 de fevereiro
(das 15 às 19 horas), no Centro
Multimeios.

Lúcio Alberto

“Mar” de marionetas
Eis mais um Festival Internacional de Marionetas de
Espinho. Longe vão os tempos em que o concelho
recebia marionetistas e robertos que deambulavam por
praias e feiras. “Reconhecendo as excelentes
qualidades lúdicas e pedagógicas do teatro de
marionetas”, a Câmara organiza, desde 2006,
o Mar-Marionetas, cujo programa de 2013 valorizará as
valências do Centro Multimeios, do FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho, a Biblioteca Municipal e o
Auditório de Espinho, animando também as artérias
citadinas. “Será a maior e a melhor edição
do Festival Internacional de Marionetas de Espinho”,
registo de Pinto Moreira na apresentação do
Mar-Marionetas, um evento para todas as idades.

Foto VÍTOR LANCHA

“Le Bar Anime”

– instalação interativa
no exterior do Multimeios

Concebida pela companhia
francesa Marieettonio, a insta-
lação interativa “Le Bar Ani-
me”, irá valorizar a edição de
2013 do Festival Mar-Ma-
rionetas, nos dias 1, 2 e 3 de
fevereiro, no exterior do Cen-
tro Multimeios.

“Dois fantásticos autóma-
tos, vindos de França, com ar
de quem está ressacado, ser-
vem bebidas ao público em tro-
ca de uma moeda (comprada
com antecedência): ‘kir’ ou
sumo de fruta, à escolha. Não
deixe de vir com os amigos,
grandes ou pequenos, tomar
uma bebida a este espantoso
bar onde será servido por
marionetas/autómatos, que são
verdadeiras obras-primas de
escultura e mecânica!”
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”A Cerejeira
da Lua”

”Lua Cheia – teatro para
todos”, de Lisboa, apresenta-
se a 1 de Fevereiro (21h30)
no Auditório de Espinho, com
“A Cerejeira da Lua”, espe-
táculo recomendado para
maiores de 4 anos e bilhete
único de cinco euros.

Texto de António Torra-
do, interpretação e manipu-
lação de Ana Enes e Maria
João Trindade, direção céni-
ca de Maria João Trindade,
cenografia, marionetas e fi-
gurinos de Marta Fernandes
da Silva e

música original de Cris-
tiano Barata.

“A Cerejeira da Lua” é li-
vremente inspirada em len-
das chinesas. O jovem impe-
rador Meng-Uóng alimenta
um desejo secreto: quer ir à
Lua. Tien-o-Tzé, aio e mestre
do imperador, adivinha-lhe o
desejo e procura concretizá-
lo. Tentam vários meios. Pri-
meiro equilibrados num raio
de luar. Depois suspensos na
corda presa a uma seta que o
exímio archeiro Hau-Ngai lan-
ça. Finalmente, o sonho do
imperador de ir à Lua concre-
tiza-se no puro acto da imagi-
nação: fechando os olhos e
agarrando o bordão de cere-

Após uma formação de três
anos na área das marionetas,
facto único na formação artísti-
ca das vertentes teatrais em
Portugal, que permitiu estudar
com profissionais nacionais e
internacionais tais como Tilike
Coelho (Brasil), Marcelo Larrea
(Argentina), José Caldas (Bra-
sil), Ana D’Andrea (Brasil),
Daniel Hompesch (Bélgica),
Mário Moutinho (Portugal),
Gisèlle Barret (França), Stephen
Mottram (Inglaterra) e Jordi
Bertran (Espanha) entre ou-
tros, possibilitando ainda
deslocações ao Centro de
Información y Documentación
de Barcelona, ao Festival
Mondial des Théâtres de

Marionnettes em Charleville-
Mézières, e ao concurso
Découvertes, Images et Ma-
rionnettes em Tournai na Bél-
gica onde obteve o primeiro
prémio, foi criada a companhia
profissional Teatro e Marionetas
de Mandrágora.

Sediada na cidade de Espi-
nho, a companhia Teatro e
Marionetas de Mandrágora de-
senvolve desde abril de 2002 “a
união de uma linguagem sim-
bólica que conjugue o tradicio-
nal e o contemporâneo, e é
nesta simbiose “nem sempre
pacífica” que surge um “ele-
mento fundamental”, a mario-
neta.

“Este elemento apoia-nos

na procura de uma identidade
cultural própria. O nosso
objetivo é o de descobrir as
potencialidades estéticas, plás-
ticas, cénicas e dramáticas da
marioneta em si mesma, como
em relação com o ator. É o de
explorar a cultura, a crença, a
lenda, aliando-se à urbe, à ve-
locidade da aldeia global.

A mandrágora é uma plan-
ta cuja raiz se apresenta sob
a forma de uma figura huma-
na que envolta em mistérios,
lendas e misticismos não pode
ser colhida por mãos pouco
sábias. Quando bem colhida,
a sua raiz tem poderes anal-
gés icos,  a luc inogénos e
afrodisíacos.”

“Os elementos da companhia Teatro e
Marionetas de Mandrágora possuem uma
forte formação plástica e tal reflete-se na
diversidade de ações de formação que a

mesma disponibiliza ao público. O principal
motivo para a criação destas actividades é

essencialmente o esclarecimento ao público
no que toca a certos aspetos que

cunharam e ainda cunham a marioneta de
arte menor. É através deste esclarecimento

na forma de ação de formação que a
companhia vem introduzindo o teatro de
marionetas na comunidade, angariando
assim públicos vastos e motivando-os a

conhecerem cada vez mais esta fascinante
arte. Já a formação mais específica para

profissionais da área, ou de outras de igual
modo artísticas, vem também combater

essa grave lacuna a nível nacional
evidenciando-nos portanto como uma

estrutura que além de criar ensina a criar,
sem reservas. Todos os géneros de

marionetas trabalhadas nestas ações foram
já explorados anteriormente nos

espetáculos da companhia e são resultantes
da investigação aprofundada das técnicas e

materiais de que se constituem.”

Exposição do espólio da companhia
Teatro e Marionetas de Mandrágora

com cerca de onze anos de produções
artísticas contínuas (de 11 janeiro

a 31 de Dezembro, no FACE).

Companhia sediada
em Espinho
para a “aldeia global”
Teatro e Marionetas de Mandrágora
conjuga com linguagem simbólica
o tradicional e o contemporâneo

Exposição (em fios de tinta) de

diversos desenhos, pela mão de

“enVide neFelibata” que serviram de

estudo para a criação das marionetas

e cenografias das produções do

Teatro e Marionetas de Mandrágora

(de 11 de janeiro a 3 de Fevereiro, no

Centro Multimekios).

Gigantes (dias 12 e 13 de janeiro, das

14h30 às 19 horas, no FACE – Fórum

de Arte e Cultura de Espinho). “A

marioneta é criada com recurso a

matérias-primas de origem natural

como o vime, papéis e colas. Inicia-

mos a estruturação dos objetos num

entrelaçado de vime, criando assim

volumes que revestidos a papel obtêm

uma resistência considerável. Durante

este processo obtemos conhecimentos

da geometria envolvida na criação de

sólidos de revolução simples. A pintura

é conseguida através da colagem de

papéis coloridos e a mistura de cores

pela sobreposição dos mesmos.

Terminamos com a aplicação de

pequenos elementos decorativos.”

jeira.
“A Cerejeira da Lua” con-

fronta-nos com a sabedoria
oriental em torno da dimen-
são humana e da importância
do sonho.

“A Cerejeira da Lua” e ou-
tras histórias chinesas, de
António Torrado, é um livro
recomendado no programa de
português do 6.º ano de es-
colaridade, destinado a leitu-
ra orientada na sala de aula.

“Nós, na Lua Cheia, todos
os dias estamos na lua... e
todas as noites. Para nós, a
Lua está sempre cheia, cheia
de emoções a partilhar, de
ideias a comunicar. Nós que-
remos interrogar sem obri-
gar, mostrar sem explicar,
contar sem convencer, mara-
vilhar os olhos, pôr as pesso-
as a rir, a sorrir, a chorar, a

não adormecer ou a acordar.
Poetas do quotidiano, a lua é
nossa musa e é com ela que
nós sonhamos e queremos
partilhar esses sonhos com
pequenos e grandes.”

“Lua Cheia – teatro para
todos” é uma associação cul-
tural, sem fins lucrativos, com
sede em Lisboa.

Desde 1996 que desen-
volve uma atividade regular,
em Julho de 1998 torna a sua
forma jurídica oficial.

Tem por objetivos criar e
produzir espetáculos teatrais,
assim como ações de anima-
ção cultural, tendo como des-
tinatários privilegiados crian-
ças e jovens.

Até 2009 criou e produziu
vinte espetáculos teatrais que
percorreram várias regiões do
país. A itinerância foi sempre
uma opção básica da sua pro-
posta. Para além da produ-
ção de espetáculos, a “Lua
Cheia” realiza projetos peda-
gógicos no âmbito das ex-
pressões artísticas, junto das
escolas do ensino básico,
autarquias e associações.
Neste âmbito promoveu vári-
as ações de formação com
professores e ateliers com cri-
anças e jovens.

Em 2000 inicia a sua
atividade editorial com a
coleção do teatro ao livro.

Tem um intercâmbio regu-
lar com a companhia Abrica-
dabra Thêátre de Paris.

Com bilhete único de cin-
co euros, no Auditório de
Espinho, o Teatro de Mario-
netas do Porto tem espe-
táculo programado para as
16 horas de 27 de janeiro.

“O Senhor” para (idade
recomendada) maiores de 4
anos, com encenação de
Isabel Barros, texto de João
Paulo Seara Cardoso. mario-
netas e ilustrações de Júlio
Vanzeler, animação 3D e
música do coletivo Husma
(João Apolinário, José Tei-
xeira, Nuno Cortez e Pedro
Cardoso), figurinos de Pa-
trícia Valente, desenho de
luz de Rui Pedro Rodrigues,
interpretação de Edgard
Fernandes, Rui Queiroz de
Matos, Sara Henriques, pro-
dução de Sofia Carvalho,
operação técnica de Rui
Pedro Rodrigues e assistên-
cia de produção de Shirley
Resende.

“Havia um homenzinho
muito pequenino que vivia
numa casa muito pequenina.
O homenzinho t inha um
nome muito pequenino, cha-
mava-se… (era um nome tão
pequenino que nem se con-
seguia dizer a primeira le-
tra, porque quando come-
çava acabava logo). Para o
conseguirem chamar, os
seus amigos costumavam
pronunciar uma espécie de

procura de elementos de
modernidade na marioneta.
“Exit” (1998) é o espetáculo
que mais claramente con-
solida este rumo.

A prática teatral da com-
panhia, atualmente, revela
uma visão não convencio-
nal da marioneta, conceito
aliás continuamente atua-
lizado, e o entendimento do
teatro de marionetas como
uma linguagem poética e
imagét i ca  evocat i va  da
contemporaneidade. Procu-
ram-se encontrar novas for-
mas de conceção das ma-
rionetas, no limite objetos
cinéticos, e novas possibili-
dades de explorar a gramá-
tica desta linguagem tea-
tral, no que diz respeito à
interpretação e à relação
transversal com outras áre-
as de expressão como a
dança, as artes plásticas, a
música e a imagem.

Os 36 espetáculos cria-
dos até hoje pelo Teatro de
Marionetas do Porto desti-
nam-se ou a público adulto
ou a público jovem e a
atividade da companhia di-
vide-se entre as apresenta-
ções na cidade do Porto,
onde ao longo dos anos criou
uma forte corrente de pú-
blico e uma intensa atividade
de itinerância no país e no
estrangeiro.

soluço (hic!). Apesar de ser
muito pequenino, o Se-
nhor… meteu-se numa emo-
cionante aventura que aca-
bou em grande!”

Este projeto pretende
ser um encontro experimen-
tal dos limites de utilização
da marioneta contemporâ-
nea para a criação de um
objeto inovador de cruza-
mento entre a marioneta e
a animação 2D e 3D.

O Teatro de Marionetas
do Porto constitui-se em
1988 e, numa primeira fase,
centra a sua atividade na
criação de espetáculos que
resultam da pesquisa do
património popular. Desta
fase, destaca-se o estudo e
reconstituição da velha tra-
dição portuguesa do “teatro
dom Roberto”.

A partir das raízes, a
companhia começa a pro-
gredir, ao longo de diversas
criações com um certo cariz
experimental, no sentido da

”O Senhor” do Teatro de Marionetas do Porto
no Auditório de Espinho – inovador cruzamento
entre a marioneta e a animação 2D e 3D
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Parada contra os sustos
da Alameda 8 até à Câmara
Com agentes culturais de Espinho e
participação espontânea da comunidade

”Bzzzoira Moira” no FACE

”O Circo das Marionetas”
vem à cidade
Marionetas da Feira e a magia de Rui Sousa

em emprestar a alma ao boneco

e torná-lo alma viva deste mundo

A companhia Marionetas
da Feira tem espetáculo re-
servado para 26 de Janeiro
(às 15 às 17 horas), na Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva. A companhia
de Santa Maria da Feira traz
a Espinho “O Circo das
Marionetas”.

Nesta função é recriado
todo o ambiente circense

com marionetas de fios.
Com duração de 30 mi-

nutos, um espetáculo fami-
liar (para todas as idades).

Neste circo são atrações
Ivan – o contorcionista,
François – o trapezista, Sissy
– a cadelinha amestrada, e
Sylvia – a bailarina, entre
outros. O elenco é apresen-
tado por um clown bastante

animado que no final, quan-
do pensa que toda a magia
do circo desaparece com o
sair do público, encontra
uma surpresa quando varre
o picadeiro.

“Circo das Marionetas”,
um original da ‘Marionetas
da Feira, com encenação,
construção das marionetas,
marionetista, pintura das
marionetas e estruturas cé-
nicas de Rui Sousa.

Rui Sousa começou a sua
viagem pelo mundo mágico
das marionetas em 2000.

A magia de emprestar a
alma ao boneco e torná-lo
alma viva deste mundo é
um dom que deve ser traba-
lhado ao máximo. Esse é o
objetivo de Rui Sousa e das
Marionetas da Feira ao criar
novas marionetas e novos
espectáculos.

A companhia Marionetas
da Feira existiu em estado
embrionário até 2004, ten-
do finalmente assumido uma
atividade itinerante perma-
nente.

O Teatro e Marionetas
de Mandrágora apresenta
“Bzzzoira Moira” no FACE –
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, com sessões nos
dias 22, 23 e 24 de janeiro
(10h30 e 14 horas) e por
marcação para alunos do
ensino pré-escolar.

As lendas de mouras en-
cantadas e seres fantásti-
cos povoam todo o país.

“Esta é a história sobre
um poço negro que dizem
esconder um tesouro guar-
dado por uma moura en-

cantada por um feitiço…
Durante a noite a jovem
chora, enquanto se penteia,
mas durante o dia é trans-
formada num animal que
afugenta o aguadeiro a ca-
minho do poço, onde vai
buscar água... Este é o iní-
cio de uma extraordinária
história.”

Na  f i cha  técn i ca  de
“Bzzzoira Moira”, espetáculo
sem pa lavras  insp i rado
numa lenda do norte de
Portugal, constam Filipa Ale-
xandre (direção artística e

in te rp re tação) ,  “enV ide
nefelibata” (direção plás-
t i ca ,  cenogra f i a  e  ma-
r ionetas) ,  C lara R ibe i ro
(apoio à produção) e José
Machado (adereços em cou-
ro).

Exposição e
ateliês interativos
no Multimeios

A abertura da exposição
de partículas elementares –
cenários e marionetas – está
marcada já para esta sexta-
feira, no Centro Multimeios.

Marionetas em fios de tin-
ta, de “enVide nefelibata”,
com visitas e ateliês intera-
tivos, de 15 de janeiro a 1 de
fevereiro, às quartas e sex-
tas.

Visitas guiadas nos res-
tantes dias do festival (para
escolas, por marcação).

O Mar-Marionetas será va-
lorizado com uma parada con-
tra os sustos, pelas 15 horas de
20 de janeiro, da Alameda 8 ao
largo da Câmara.

Sob a direção artística do
Teatro e Marionetas Man-
drágora e com a colaboração
de diversos agentes culturais
do concelho, a parada contra
os sustos surge no seguimento
do trabalho desenvolvido no
Festival de Outono com o pro-
jeto “Bicho de Sete Cabeças” e

ver diretamente a comunidade
através da participação espon-
tânea das famílias, possibili-
tando trocas de experiências
lúdicas e artísticas.

“O Mar-Marionetas convida
todas as crianças, pais e avós
para participarem na parada,
trazendo os seus heróis de car-
ne e osso, de peluche ou ou-
tros, para mostrarem que não
se assustam com o bicho das
sete cabeças. O Mário e a Neta
também lá vão estar!”

terá continuidade na animação
de verão.

É um evento de rua que
integrou diversos agentes cul-
turais de Espinho e quer envol-

Verónica Gonzalez é a atriz
de “Era uma vez… dois pés”,
um espetáculo (sob a direção
de Laura Kibel) recomendado
para todas as idades no FACE –
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho, pelas 21h30 de 26 de
janeiro.

Verónica Gonzalez tem dois
pés como quase todas as pes-
soas deste mundo, mas os seus
pés são especiais: encarnam
personagens grotescas que vi-
vem em histórias em que o
absurdo e a poesia magica-
mente se fundem. Essas
“marionetas” de carne e osso
interpretam, com música e um

Verónica Gonzalez
– uma das poucas
marionetistas no mundo
que trabalha com os pés
”Era uma vez… dois pés” para todas as idades

Com elementos cênicos que
adornam seus pés, pernas, co-
tovelos e mãos, Veronica cria
marionetes com seu próprio
corpo. Por meio dessa técnica,
são contadas algumas históri-
as grotescas e outras poéticas,
todas fascinantes, que encan-
tam e fazem pensar. Com “Era
uma vez… dois pés”, premiado
em diversos festivais, a artista
realizou inúmeros espetáculos
na Europa, América Latina e
Japão.

Um espetáculo que faz so-
nhar os públicos de todo o
mundo, sem limites de idioma
nem de idade…

toque de humor subtil, cenas
cheias de fantasias, ritmo e
cor.

Nascida na Argentina, mas
residente em Itália, onde se
formou profissionalmente,
Verónica Gonzalez é uma das
poucas marionetistas no mun-
do que trabalha com os pés.

”Adormecida” é o espe-
táculo (idade recomendada:
maiores de 4 anos) que o
Teatro e Mar ionetas de
Mandrágora apresenta no
Centro Multimeios, pelas
21h30 de 25 de janeiro.

Fiar, tecer, cortar. A lada-
inha na construção de um fio,
um fio como trajecto que se-
para o novelo do tecido, me-
táfora simbólica.

Nascer, fazer nascer, de-
senhar linhas entre a roca e o
fuso, entre o bater do tear.

Fiandeiras que pelas mãos
se constroem, se reinventam,
fios suspensos de uma acção
contínua, na construção em
muitas mãos. Adormecidas,
suspensas, aguardam, numa
dimensão reinventada de si
mesmas, sem espaço nem
tempo.

Perdidas no não lugar, ou
no lugar de nenhures, tecem
sem fim, tecem sem parar.

Dando continuidade a esta
vontade de trabalhar sobre a
integração no mundo contem-

porâneo de tradições e
restícios de patrimónios ru-
rais esquecidos chego ao es-
pectáculo “adormecida”.

“Este contacto que resga-
ta uma forma de estar social,
integrado na linguagem tea-
tral contemporânea vem per-
mitir, discutir, sobre os cami-
nhos que traçamos para o
futuro, o que criamos, versus
o que perdemos. Esta é tam-
bém uma viagem interior,
uma tentativa de voltar às
origens, no repensar o modo

de estar, e a forma como
comunicamos.”

A lã, as fiandeiras, as
cardadeiras, os teares, pare-
cem ao mesmo tempo per-
tencer a um tempo perdido,
no entanto é também o refle-
xo de um modo vivencial,
onde o tempo que decorre é
visto de outra forma, um tem-
po que escorre lento e em
comunidade.

Adormecida é também o
pensamento sobre uma soci-
edade contemporânea, que

necessita de se libertar, de
acordar.

Uma produção do Teatro
e Marionetas de Mandrágora,
com

criação de Filipa Mesqui-
ta, interpretação e manipula-
ção de Clara Ribeiro e Filipa
Mesquita e música de Fer-
nando Mota.

Marionetas e espaço cé-
nico de “enVide nefelibata”.

”Adormecida” (ladainha de fiar, tecer, cortar…)
no lugar de nenhures
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Cerca de quatro dezenas

de crianças e jovens do

Bairro da Ponte de Anta

ocupam, diariamente, o

espaço lúdico/cultural

do Centro Comunitário

da Ponte de Anta, da

Cerciespinho. Um espaço

aberto àquela população

que proporciona um

conjunto de atividades

ocupacionais a um bairro

com alguns problemas

sociais, visando a sua

atividade “promover o

desenvolvimento

integrado da população

do Bairro da Ponte

de Anta através de

atividades que, de forma

articulada, sejam polos

impulsionadores

de dinâmicas sociais

coletivamente assumidas”.

O alvo desta valência da
Cerciespinho é, naturalmente,
a população do Bairro da Ponte
de Anta e, por isso, as atividades
são direcionadas a idosos, adul-
tos, jovens e crianças. No en-
tanto, a intervenção do Centro
Comunitário da Ponte de Anta
tem abarcado, também, indiví-
duos do meio envolvente no-
meadamente, Anta e de S. Félix
da Marinha.

O Projeto de Intervenção
Comunitária “surgiu de dois
estudos realizados no concelho

de Espinho que identificam as
áreas com maior incidência de
problemas e de exclusão social
e apontam como prioritária a
intervenção no Bairro da Ponte
de Anta”. Daí que, desde 1996
“a intervenção assenta nos va-
lores da Pessoa (concentração
na pessoa/família) asseguran-
do a sua dignidade, individuali-
dade, autonomia, igualdade,
participação e respeito, inclu-
são, cidadania plena, qualida-
de de vida, educação, inova-
ção, dinamismo, pragmatismo,
flexibilidade, adaptabilidade e
cooperação intra e interins-
titucional”.

Sob a coordenação do pró-
prio presidente da Cerciespinho,
Lino Rodrigues, o trabalho de-
senvolvido consiste numa “in-
tervenção direcionada para gru-
pos etários específicos como as
crianças, os jovens, os adultos
e os idosos, procurando-se fo-
mentar o desenvolvimento
sociocultural da comunidade em
geral, favorecer a inserção
socioeconómica da população
e promover uma maior abertu-
ra da comunidade ao meio
envolvente”.

E na persecução dos seus
objetivos no combate à exclu-
são social “implica, necessaria-
mente, uma mudança de atitu-
des e valores da população-
alvo. Esta mudança, que é len-
ta, passa por um processo de
implicação da comunidade na
resolução dos seus problemas
e por um maior acesso à infor-
mação no que diz respeito aos
seus direitos cívicos de forma a
garantir os seus direitos civis,

políticos e sociais”.
O trabalho desenvolvido

“obriga a reformulações e a
adaptações sistemáticas” no
sentido de “atenuar as desi-
gualdades no acesso à educa-
ção através de um conjunto de
serviços, metodologias e estra-
tégias implementadas impor-
tantes para a redução do
insucesso e abandono escola-
res”. Mas não é só: procura-se,
também, “criar sistemas de in-
formação e métodos de inter-
venção que apoiem os indiví-
duos na realização dos seus
projetos de vida, fomentando e
facilitando a sua inserção pro-
fissional”.

Por tudo isto, o Centro
Comunitário da Ponte de Anta
“é um espaço de formação e
lazer, um centro de vida soci-
al e cultural, um espaço gera-
dor de dinâmicas na coletivi-
dade”.

As atividades do Centro
Comunitário da Ponte de Anta
decorrem durante o ano de
segunda a sexta-feira, fe-
chando, apenas em agosto e
abarcam a Mediateca e o
Esp@ço Internet, o Gabinete
de Atendimento Integrado, o
Gabinete de Apoio Psicosso-
cial, uma Sala de Apoio ao
Estudo, atividades ao ar livre,
um Clube de Artes Decorati-
vas, Modelismo, Defesa Pes-
soal, Saúde e Higiene Oral,
Atividades Socioculturais,
Aeróbica, Espaço Mediação,
Banco de Ajudas Técnicas,
Banco Alimentar e de Recur-
sos, etc..

Manuel Proença

“Favorecer a inserção

socioeconómica

da população e promover

uma maior abertura

da comunidade

ao meio envolvente”
Centro Comunitário da Ponte de Anta
da Cerciespinho proporciona
atividades ocupacionais
a mais de quatro dezenas de crianças

O projeto do Centro Comunitário da Ponte de Anta é coordenado
pelo próprio presidente da Cerciespinho, Lino Rodrigues

O Clube de Artes Decorativas conta com a participação de muitas crianças e jovens

A Mediateca e o Esp@ço Internet são muito participados

A intervenção do Centro Comunitário da Ponte de Anta extravasa o espaço físico
das suas (parcas) instalações, passando para o exterior e para a envolvência

do próprio bairro e os jardins cuidados e alindados fazem parte das ocupações

os nossos

 EXCLUSIVOS

Fotos MP
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seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho

Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Instituto Superior
de Paços
de Brandão
festeja 23 anos

O ISPAB – Instituto Superi-
or de Paços de Brandão come-
mora 23 anos de existência no
dia 11 de janeiro.

“Vinte e três anos de inteira
dedicação à promoção e ao
desenvolvimento de activida-
des de ensino e formação, ten-
do contribuído, assim, para
dotar a região e o país de pro-
fissionais de elevado perfil téc-
nico, científico e humano, con-
ferindo-lhe, por isso, o estatuto
de importante agente de pro-
gresso da região Aveiro-Norte,
é forte motivo para estar de
parabéns e festejar o seu vigé-
simo terceiro aniversário.”

Tratando-se de uma data
especial, o ISPAB organizou um
programa comemorativo, com
vista a assinalar o seu vigésimo
terceiro aniversário:

Pelas 18h30, a sessão sole-
ne abrirá o programa da come-
moração. Segue-se a palestra
“Dilema do Ensino Superior:
Manual de Sobrevivência”, pro-
ferida pelo Prof. Doutor Fran-
cisco Restivo (Docente da Uni-
versidade Católica de Braga e
membro da Direcção do IDIT).

Às 20 horas, antigos alunos
darão o seu testemunho. Ha-
verá também momentos de
animação, com magia e afins
(21h00) e a actuação da Tuna
Académica (22h00).

“Claro que não poderá fal-
tar o bolo de aniversário e o
cantar de parabéns!”

Entretanto, estará em exi-
bição, uma exposição de foto-
grafias dos momentos mar-
cantes do ISPAB ao longo des-
tes vinte e três anos.

O grupo infantil

do Rancho de Silvalde

cantou as boas festas,

de porta à porta,

pelas ruas

da freguesia de Silvalde,

desde meados

de dezembro

até à noite de Reis

...com
legenda!

Os GNR comemoraram os
30 anos da banda com um
jantar na “Casa de Pasto
Manel da Feira”, em Espinho,
na noite de sábado.

A Rusga de S. Pedro foi
convidada a atuar (com al-

guns dos seus cânt icos
caraterísticos) para os mem-
bros do grupo musical de Rui
Reininho, na véspera de Reis.

E Rui Reininho acabou por
se juntar à Rusga de S. Pedro
a tocar ferrinhos!

Rusga de S. Pedro (en)canta

em jantar dos GNR

de Rui Reininho em Espinho
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O Casino Espinho recebeu,
de 22 de setembro a 21 de
dezembro, o Torneio Solverde
Four Seasons de Outono, em
poker, considerado um torneio
de grande excelência que con-
tou com os melhores e mais

regulares jogadores do circui-
to, em que os prémios atribuí-
dos foram superiores a 159.500
euros.

Com um total de 47 etapas
distribuídas por todas as ter-
ças, quartas, quintas e sábados

intercaladas durante o tempo
de prova, o torneio recebeu
mais de 3.660 jogadores,
sagrando como vencedor Rui
Amaral, que sucede agora ao
vencedor da etapa de verão,
Cláudio Coelho.

A próxima etapa do Tor-
neio Solverde, a “season de
inverno”, já decorre desde 2 de
janeiro até 21 de março, sendo
esperada uma enorme afluên-
cia dos aficionados da modali-
dade, nacionais e internacio-
nais.

Rui Amaral sagra-se vencedor
da final do Torneio Solverde
“four seasons de Outono”

Gastronomia italiana
e portuguesa com Chef Carola
no Casino Espinho

Nas noites de 12 e 19 de
janeiro, o Casino Espinho apre-
senta os “Sabores Solverde”,
duas propostas de degustação
dos melhores paladares da co-
zinha italiana e da gastronomia
tradicional portuguesa, res-

petivamente, com a assinatura
do Chef Carola.

No sábado, no ambiente
acolhedor e requintado do res-
taurante Baccará, os principais
pratos mediterrânicos integram
um buffet italiano que pode ser

apreciado ao som da Banda
Spray. Uma semana mais tar-
de, o Chef Carola elege o baca-
lhau como ingrediente princi-
pal para diferentes e arrojadas
combinações que refletem o
melhor da cozinha nacional.

Mantendo a aposta em
d i fe ren tes  exper i ênc ias
gastronómicas, a Solverde
sugere uma viagem pelas
principais cozinhas do mun-
do que, mensalmente, sur-
preendem o paladar no
Casino Espinho.

“Holy Motors”
no cinema
do Centro
Multimeios

O Centro Multimeios exibe
de 10 a 16 de janeiro (16h30 e
21h30 – não se realizam ses-
sões à segunda-feira) o filme
“Holy Motors”, de Leos Carax,
com Denis Lavant, Edith Scob,
Eva Mendes e Kylie Minogue.

”De madrugada até à noite,
algumas horas na existência do
Senhor Oscar, um ser que viaja
de vida em vida. É alter-
nadamente um abastado in-
dustrial, um assassino, um
pedinte, uma criatura mons-
truosa, um pai de família... O
senhor Oscar parece desempe-
nhar papéis, interiorizando cada
um de forma completa, mas
onde estão as câmaras? Está
sozinho, acompanhado apenas
por Céline, uma senhora loira e
alta aos comandos da imensa
máquina que o transporta. É
como um assassino conscien-
cioso movendo-se de assassi-
nato em assassinato.”

Um drama/ficção científica
para maiores de 16 anos.

Conversas
Imaginarius

“A Arte Popular e a Arte
Contemporânea: diálogos?” é
o tema da segunda sessão das
Conversas Imaginarius de 2013,
agendada para 11 de janeiro,
às 18 horas, na Capela de Cam-
pos, em Santa Maria da Feira.

A “verdadeira
história”
da Festa
das Fogaceiras
em “duetos
improváveis
– sessão
para famílias

A verdadeira história da
Festa das Fogaceiras vai ser
contada às crianças e pais, no
dia 19 de janeiro, às 15 horas,
na Biblioteca Municipal de San-
ta Maria da Feira. Depois de
uma visita à exposição “Panis
Populi” – Ilusão, Partilha e
Emoção, promovida pela Con-
fraria da Fogaça da Feira, o
núcleo pedagógico da bibliote-
ca vai partilhar com as famílias
presentes a história da mais
emblemática festividade do
concelho de Santa Maria da
Feira, celebrada a 20 de janei-
ro, em “duetos improváveis em
Terras de Santa Maria”.

Os interessados em partici-
par nesta atividade devem ins-
crever-se através do telefone
256 377030/5 ou e-mail bm-
feira@gmail.com. A participa-
ção é gratuita.

Entretanto, decorrem até
ao dia 15  as inscrições para
participação das meninas do
concelho de Santa Maria da
Feira no cortejo cívico e procis-
são da secular festa das
fogaceiras, celebrada a 20 de
janeiro, feriado municipal.

Momentum Crew apresentam
“medley” com Diana Basto
– Ritmos Urbanos no Casino Espinho
e no Hotel Casino Chaves

Durante o mês de janeiro, os Momentum Crew dão corpo aos
Ritmos Urbanos no Casino Espinho e, a 25 e 26, no Hotel Casino
Chaves, aliando performances únicas à voz inconfundível de

Diana Basto e ao ritmo contagiante dos All About Dance, dos Bad
Like Yaz, dos Plenitude e dos Next Level para um “medley” de
dança e voz exclusivo.

Às sextas e sábados, os Momentum Crew misturam humor e
ritmo com coreografias únicas e demostrações de equilíbrio,
numa atuação com muita agilidade e mestria, unindo-se à
qualidade dos convidados e proporcionando um espetáculo único
em Espinho e em Chaves.

Com a participação vocal de Diana Basto, uma das maiores
referências do rock nacional e conhecida presença em alguns
trabalhos de Pedro Abrunhosa, o espetáculo Ritmos Urbanos
chega após a atuação da Banda Spray no restaurante Baccará do
Casino Espinho e, no Hotel Casino Chaves, sucede a Banda Som
Fino com “os melhores momentos” de b-boying na Sala Península.

Entre janeiro e março de
2013 são vários os artistas a
subir ao palco do Auditório de
Espinho (AdE). O arranque ofi-
cial da programação está a car-
go do Mar-Marionetas e tem
data marcada para 27 de janei-
ro com “O Senhor”, do Teatro
de Marionetas do Porto. Ainda
no âmbito do Festival Interna-
cional de Marionetas de Espi-
nho e no dia 1 de fevereiro, o
Auditório de Espinho apresen-
ta “A Cerejeira da Lua”, um
trabalho da companhia Lua
Cheia – “teatro para todos”.

Dança, música e teatro para
aquecer fevereiro, mês de
Vitorino no Auditório de Espi-
nho. A tournée “cantar e contar
histórias”, preparada pelo can-
tor para o ano de 2013, chega
ao AdE a 15 de fevereiro e
integra alguns dos temas mais
marcantes dos seus 36 anos de

carreira.
Antes, no dia 8, ainda há

tempo de ver André Braga e Tó
Trips, o guitarrista dos Dead
Combo, com “Areia”, um
espetáculo do “Circolando” –
que cruza dança, artes plásti-
cas e teatro de objetos e se tem
vindo a afirmar internacional-
mente.

Ainda em fevereiro, o Tea-
tro Actus entra em cena no
Auditório de Espinho para apre-
sentar clássicos como o “Auto
da Barca do Inferno”, de Gil
Vicente, “Frei Luís de Sousa”,
de Almeida Garret, ou “Os
Lusíadas”, de Luís de Camões.
As sessões de teatro para pú-
blico escolar decorrem de 18 a
21 de fevereiro.

O mês encerra com Jeffery
Davis e Pedro Carneiro, ao som
da marimba e do vibrafone. No
dia 23, os músicos apresentam

“Book of Grooves”, a mais re-
cente obra de Alejandro Viñao.

Fado e música clássica an-
tecipam a primavera. Em mar-
ço, um dos destaques do Audi-
tório de Espinho vai para
Carminho. A fadista portugue-
sa, que se tem notabilizado
também além-fronteiras, sobe
ao palco no dia 9 com “Alma”,
o disco que editou em 2012.

Mas a programação de
março arranca logo no primei-

ro dia do mês com a Orquestra
Clássica de Espinho e o violinis-
ta Felipe Rodríguez, concertino
da Orquestra Gulbenkian, sob
a direção musical de Pedro Ne-
ves.

A música prossegue a 8 de
Março com o violinista Nuno
Soares, concertino da Orques-
tra Clássica de Espinho, e
Cristina Casale ao piano, que
vão interpretar sonatas de
Mozart, Strauss e Cesar Franck.

Vitorino e Carminho
no Auditório de Espinho
– “Circolando” com Tó Trips também
no cartaz do primeiro trimestre

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS
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Minis e infantis
tigres vitoriosos
em andebol

As equipas de infantis e de
minis de andebol do Sporting
Clube de Espinho alcançaram,
este fim-de-semana, duas vitó-
rias, nos respetivos campeona-
tos. Os infantis bateram o
Estarreja, em terreno do ad-
versário, por 21-17 (10-11, ao
intervalo).

Por seu turno, a equipa de
minis tigre recebeu e venceu o
Avanca por 34-6 (20-3, ao in-
tervalo).

Por fim, a equipa de inici-
ados masculinos, na fase de
apuramento do respetivo
campeonato, perdeu com o
Pateira por 42-22. Embora a
diferença de estatura justifi-
quem a diferença no mar-
cador e no resultado final,
salienta-se o facto de os jo-
vens tigres terem chegado ao
intervalo a perder, apenas,
por um golo, num jogo que
foi manchado pela atuação
cheia de erros da equipa de
arbitragem.

Eis a constituição das equi-
pas do Sporting Clube de Espi-
nho:

Minis masculinos – Gonçalo
Loureiro e Bruno Couto (guar-
da-redes); Filipe Ferreira (2
golos), André Sousa (12), Gon-
çalo Silva (2), Pedro Pereira
(1), Diogo Tavares (3), Ber-
nardo Costa (5), Sérgio Maga-
ninho (7), Tiago Fonseca (2) e
Nuno Pinto. Treinador: Gustavo
Silva.

Infantis masculinos – Bru-
no Aguiar e Diogo Oliveira (guar-
da-redes); Nuno Lima (2 go-
los), Bento Teixeira (1), Gui-
lherme Alves, Pedro Sousa,
Gonçalo Tavares, Ricardo Silva
(11), Bruno Lourenço (3), Ma-
nuel Melo, Pedro Salvador (3),
Carlos Pereira, André Sousa (6)
e Sérgio Maganinho (1). Trei-
nador: Saúl Alves.

Próximos jogos: Sporting
de Espinho-Futebol Clube de
Gaia (juniores masculinos),
domingo, às 12 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Sisma-
ria-Sporting de Espinho (juve-
nis masculinos), sábado, às
17.30 horas, no pavilhão da
Gândara (Leiria); Arsenal Ca-
nelas-Sporting de Espinho (ini-
ciados masculinos), domingo,
às 11.30 horas, no pavilhão do
Arsenal Canelas, em Canelas
(Estarreja); Sporting de Espi-
nho-S. Bernardo ‘A’ (infantis
masculinos), sábado, às 15
horas, na Nave Polivalente de
Espinho; Monte-Sporting de
Espinho (minis masculinos),
domingo, às 14 horas, no pavi-
lhão do Monte (Murtosa).

Começar
o ano com o pé
trocado…

Na receção ao Melgacense,
a equipa de futebol de vetera-
nos do Cruzeiro de Silvalde não
conseguiu evitar a e derrota e,
portanto, pode dizer-se que os
silvaldenses começaram o ano
‘com o pé trocado’.

Nesta partida, foi a equipa
forasteira a entrar melhor, do-
minando o jogo nos primeiros
vinte minutos. Embora sem cri-
ar grandes oportunidades de
golo, este domínio viria a tra-
duzir-se no marcador, por in-
termédio de um golo de Paulão:
aproveitando o mau posicio-
namento defensivo adversário,
na sequência de uma bola pa-
rada ofensiva, o atacante
melgacense conseguiu ence-
tou um ‘sprint’ vigoroso e, à
saída de Rocha, não perdoou.

Curiosamente, a desvanta-
gem parece ter feito bem ao
Cruzeiro de Silvalde que não
tardou a reagir e, já depois de
ter assumido ligeiro ascenden-
te na partida, Chico logrou a
igualdade após assistência de
João. Até ao intervalo, o jogo
foi equilibrado e a igualdade
era justa.

No segundo tempo, a toa-
da de equilíbrio manteve-se e a
vitória podia ter caído para qual-
quer dos lados. Ainda assim,
seriam mais felizes os forastei-
ros que, perto do fim, alcança-
ram o triunfo com um golo de
Carlos.

Após a partida decorreu o
habitual convívio entre as equi-
pas que, durante o jantar, con-
solidaram laços de amizade e
partilharam votos de sucesso
para 2013.

Cruzeiro Silvalde, 1
Melgacense, 2

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos.

Árbitro: Joaquim Pinto.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, Gil, António Moreira
e Augusto; Filipe, Manuel
Rodrigo (cap.) e Gaspar; João,
Chico e Mário Oliveira.

Jogaram ainda: Luís, Tony,
Manuel Ferreira e Nascimento.

Treinador: António Sá.
Sporting Clube Melga-

cense – Vítor I; Rui, Fernando,
Chio e Nabeiro; Jorge, Luís e
Paulão; Vítor II, Carlos e Vitó.

Jogaram ainda: Cerdeira,
Ramalheira, Sineiro, Chalana,
Joca, Hermínio, Rui Gouveia e
Filipe.

Treinador: Nelo.
Golos: 0-1, por Paulão (23);

1-1, por Chico (28); 1-2, por
Carlos (83).

A Quinta de Paramos e o
Rio Largo estão, provisoriamen-
te, no topo da classificação do
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho (I
Divisão).

O jogo entre ambos ditou
um empate que os manteve a
um ponto de distância dos Le-
ões Bairristas, que deverão ter
jogado ontem com os Águias
de Anta.

Na II Divisão o Império de
Anta continua imbatível, invic-
to e goleou os Morgados de
Paramos (5-1).

I DIVISÃO
Magos Anta-GD Idanha ..................... 3-0
Rio Largo-Quinta Paramos ................. 1-1
Juventude Outeiros-GD Outeiros ........ 3-1
Cruzeiro Silvalde-GD Ronda ............... 2-0
Águias Paramos-Associação Esmojães 0-1
Lomba Paramos-Cantinho Rambóia ...... a)

Leões Bairristas-Águias Anta ................ a)
a) Realizados ontem, depois do fecho da
edição

Classificação
P J V E D F-C

Quinta Paramos 14 7 4 2 1 15-7
Rio Largo 14 7 4 2 1 9-3
Leões Bairristas 13 6 4 1 1 16-8
Juvent. Outeiros 13 7 4 1 2 15-7
Cruzeiro Silvalde 11 7 3 2 2 8-6
Magos Anta 10 7 3 1 3 11-8
Cant. Rambóia 10 6 3 1 2 7-6
Assoc. Esmojães 9 7 2 3 2 9-11
Águias Anta 8 6 2 2 2 8-10
Águias Paramos 8 7 2 2 3 7-10
GD Ronda 7 7 2 1 4 7-11
GD Outeiros 7 7 2 1 4 9-16
GD Idanha 5 7 1 2 4 8-14
Lomba Paramos 1 6 0 1 5 2-14

Próxima jornada
Leões Bairristas-Rio Largo

(Seara/sábado/15h)
Magos Anta-Juventude Outeiros

(Cassufas/sábado/15h)

GD Idanha-Quinta Paramos
(Cassufas/sábado/17h)

Cruzeiro Silvalde-Lomba Paramos
(Seara/domingo/10h)

Associação Esmojães-Cantinho Rambóia
(Cassufas/sábado/17h)

Águias Paramos-Águias Anta
(REE/domingo/10h)

GD Ronda-GD Outeiros
(Guetim/domingo/10h)

Melhores marcadores
Herbertt Fortes (Quinta Paramos) ......... 5
Bruno Oliveira (Juventude Outeiros) ..... 4
António Lopes (GD Idanha) .................. 4
Paulo Guedes (Cantinho Rambóia) ........ 4
André Neno (Associação Esmojães) ...... 4

II DIVISÃO
Desportivo P. Anta-Estrelas Vermelhas 2-1
Império Anta-Morgados Paramos ....... 5-1
Bairro P. Anta-Desportivo Regresso ... 1-2
Juventude Estrada-Novasemente ....... 3-3
Estrelas Ponte Anta-Estrelas Divisão ... 0-2
Aldeia Nova-Corga Silvalde ................ 0-0
Folgou a AD Guetim

Classificação
P J V E D F-C

Império Anta 18 6 6 0 0 18-4
Novasemente 14 6 4 2 0 14-5
Bairro P. Anta 14 7 4 2 1 9-6
Estrelas Divisão 13 6 4 1 1 8-4
Desp. Regresso 13 7 4 1 2 13-12

Corga Silvalde 8 7 2 2 3 6-7
Juvent. Estrada 7 7 2 1 4 13-13
Est. Vermelhas 6 6 2 0 4 5-8
AD Guetim 6 6 1 3 2 7-10
Morga. Paramos 6 7 1 3 3 6-11
Estrelas P. Anta 4 6 0 4 2 8-13
Aldeia Nova 3 7 0 3 4 5-11
Desportivo P.Anta 3 6 1 0 5 4-12

Próxima jornada
Desportivo Regresso-Aldeia Nova

(Seara/sábado/17h)
Morgados Paramos-Bairro Ponte Anta

(Paramos/sábado/15h)
AD Guetim-Novasemente

(Guetim/sábado/15h)
Juventude Estrada-Estrelas Divisão

(Paramos/domingo/10h)
Estrelas Ponte Anta-Estrelas Vermelhas

(Idanha/domingo/10h)
Império Anta-Desportivo Ponte Anta

(Cassufas/domingo/10h)
Folga a Corga Silvalde

Melhores marcadores
Bruno Cardoso (Novasemente) ............. 5
André Ramos (Desportivo Regresso) ..... 5
Vítor Mota (Juventude Estrada) ............ 5
Carlos Pires (Morgados Paramos) .......... 4
Luís Pereira (Império Anta) .................. 4

Manuel Proença

Império imbatível
no Campeonato
de futebol popular

Bairro
da Ponte

de Anta

– o tomba-
-gigantes

Por lapso, a que nos
penitenciamos, publicamos
na passada semana os re-
sultados da Taça Associa-
ção como sendo os resulta-
dos da II Eliminatória da
Taça Cidade de Espinho. Eis,
com o nosso pedido de des-
culpas, os efetivos resulta-
dos da eliminatória da Taça
Cidade de Espinho:

Juvent. Outeiros (I)-Bairro P. Anta (II) .... 1-3
Império Anta (II)-Estrelas Divisão (II) ..... 2-3
Leões Bairristas (I)-Águias Anta (I) ......... 3-1
Magos Anta (I)-GD Ronda (I) ........ 1-1 (1-2*)
Aldeia Nova (II)-Rio Largo (I) ................. 0-2
Corga Silvalde (II)-Estrelas P. Anta (II) ... 3-4
Juvent. Estrada (II)-Cant. Rambóia (I) ...... a)
Assoc. Esmojães (I)-Império Anta (II)2-3 (**)

I – I Divisão
II – II Divisão
(*) Após prolongamento
(**) Jogo em atraso da I Elimi-
natória, decidido por marcação
de grandes penalidades
a) Em data a definir

Manuel Proença

TAÇA DOS CAMPEÕES – SÉRIE C
Varziela (Felgueiras)-Aguçadoura (Póvoa Varzim) .................... 1-2
Codessos (P. Ferreira)-Valinha (Guimarães) ............................. 0-3
Folgou o Rio Largo (Espinho)

Classificação
P J V E D F-C

Valinha 8 4 2 2 0 9-3
Rio Largo 8 4 2 2 0 2-3
Aguçadoura 7 4 2 1 1 8-3
Varziela 3 4 1 0 3 4-8
Codessos 1 4 0 1 3 1-11

SÉRIE D
1.º Maio Figueiró (P. Ferreira)-Leões Bairristas (Espinho) ......... 2-2
Montesinhos (Guimarães)-Terroso (Póvoa Varzim) ................... 2-1
Folgou o Sendim (Felgueiras)

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

As equipas do Rio Largo e dos Leões
Bairristas conseguiram o apuramento para
a segunda fase da Taça dos Campeões da
Federação de Futebol Popular do Norte. O
Rio Largo, que folgou na última jornada,
alcançou a segunda posição da tabela
classificativa da Série C, com os mesmos
pontos que os vimaranenses do Valinha. Os
Leões Bairristas também ficaram com a
segunda posição, com menos um ponto
que a equipa de Guimarães do Montesinhos,
ao empatarem, na última jornada disputa-
da este sábado, em Paços de Ferreira, com
o 1.º de Maio Figueiró, a dois golos.

Na Taça da Liga Federação, na Série E,
a equipa do Cantinho da Rambóia falhou o
apuramento, não obstante de, na última
jornada, realizada no sábado, ter goleado
Os Amigos de Quinchães por 5-2. A equipa
espinhense ficou na penúltima posição da
tabela classificativa.

Rio Largo e Leões Bairristas
na segunda fase da Taça dos Campeões

Classificação
P J V E D F-C

Montesinhos 9 4 3 0 1 10-4
Leões Bairristas 8 4 2 2 0 13-3
Terroso 7 4 2 1 1 8-4
1.º Maio Figueiró 4 4 1 1 2 6-8
Sendim 0 4 0 0 4 3-21

Equipas apuradas para a segunda fase: CCD
Macieira (Vila do Conde), GRD Rans (Penafiel),
CCRD Águias Figueiras (Lousada), Bagunte FC
(Vila do Conde), GD Valinha (Guimarães), AD Rio
Largo (Espinho), CCR Montesinhos (Guimarães)
e Leões Bairristas FC (Espinho).

TAÇA DA LIGA FEDERAÇÃO – SÉRIE E
Cantinho Rambóia (Espinho)-Amigos Quinchães (Fafe) ....................... 5-2
Estela (Póvoa Varzim)-ACD Pereira (Barcelos) .................................... 1-2
GCD Serzedo (Guimarães)-Mourinhense (Santo Tirso) ......................... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Estela 12 5 4 0 1 15-6
Mourinhense 10 5 3 1 1 8-9
ACD Pereira 10 5 3 1 1 10-6
Serzedo 5 5 1 2 2 7-7
Cantinho Rambóia 3 5 1 0 4 7-12
Amigos Quinchães 2 5 0 2 3 3-10

Equipas apuradas para a segunda fase:
UF Sousa (Felgueiras), ACD Carapeços (Bar-
ce los) ,  FC Tag i lde  (Gu imarães) ,  GD
Penacova (Felgueiras), Aveleda FC (Vila do
Conde), Nevogilde (Lousada), FC Rebordões
(Santo Tirso), CD Pinheiro (Guimarães),
ACD Pereira (Barcelos), Estela (Póvoa de
Varzim), AD Portela do Monte (Penafiel),
UD Argivai (Póvoa de Varzim), ND Silva
(Barcelos), ACD Laúndos (Póvoa de Varzim),
Várzea FC (Felgueiras) e ADCR Mourinhense
(Santo Tirso).

Manuel Proença
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Grande jogo
de iniciados

A contar para a última jor-
nada desta primeira fase do
campeonato distrital de futebol
da II Divisão de iniciados B, o
Sporting Clube de Espinho re-
cebeu no seu reduto a forte
formação do Vilamaiorense,
com os donos da casa a entra-
rem bem em jogo e a cedo
inaugurarem o marcador. André
Pinhal que numa jogada rápida
da sua equipa apareceu isolado
e não desperdiçou.

Moralizados pelo golo, os
tigres continuaram a mandar
no jogo e volvidos mais alguns
minutos aumentavam para
duas bolas a zero através de
um remate de fora de área, por
João Fonseca.

O Sporting de Espinho es-
tava muito forte mas, deslum-
brado com o resultado, falhou
algumas oportunidades para
dilatar o marcador. Porém,
quem não marca sofre e foi o
Vilamaiorense que, em duas
jogadas fortuitas, empatou sem
saber como, fixando o empate
ao intervalo a duas bolas.

Regressados para a segun-
da metade, os dois conjuntos
apostaram em desempatar a
partida. No entanto, foi o
Sporting de Espinho que este-
ve sempre por cima no jogo,
criando inúmeras oportunida-
des para dilatar o marcador
falhando, inclusivamente, a
transformação de uma grande
penalidade a seu favor, por
mão dentro de área do seu
opositor.

A arbitragem cometeu vá-
rios erros prejudicando a equi-
pa da casa com a exibição de
cartões amarelos sem qualquer
justificação, condicionando o
rendimento dos atletas.

Sporting de Espinho, 2
Vilamaiorense, 2

Jogo no Parque Desportivo
Sporting Clube de Espinho “
Diploma”, em Silvalde. Árbitro:
Joel Campos (AF Aveiro). Árbi-
tros assistentes: João Silva e
Victor Neves.

Sporting Clube de Espi-
nho – Bruno Pereira; Leonardo
Rocha, Ruben Moleiro, Diogo
Magalhães (cap.) e Valter Go-
mes; João Paulo, João Guilher-
me e André Pinhal; Bernardo
Pinto, José Sá e Nelson
Maganinho.

Suplentes: Diogo Pereira,
Eduardo Ferreira, João Moreira,
Simão Fernandes, Joel Viela,
Bruno Cardoso e Eduardo Dias.
Treinador: João Mendes. Trei-
nador adjunto: Fábio Paquete.

Associação Recreativa e
Desportiva Vilamaiorense –
Leandro Ribeiro; José Vieira,
João Costa (cap.), Marcelo Cos-
ta e Pedro Pinto; Tiago Freitas,
Manuel Teixeira e João Lopes;
Bruno Lacerda, Telmo Paiva e
Samuel Adriano.

Suplentes: Bruno Moreira,
José Ribeiro, Eduardo Batista,
Ruben Dias e Pedro Nunes.
Treinador: Carlos Magalhães.
Marcadores: André Pinhal e
João Fonseca; João Lopes e
Samuel Adriano.

Manuel de Magalhães

Juvenis garantem
primeiro lugar

A equipa de futebol de ju-
venis A do Sporting de Espinho
deslocou-se a Arrifana para
defrontar a equipa local, em
jogo da 16.ª jornada do Cam-
peonato Distrital da I Divisão,
Zona Norte, tendo vencido por
1-0.

Com esta vitória, a duas
jornadas desta fase, o Sporting
de Espinho está de parabéns
pois alcançou, matematicamen-
te, o primeiro lugar no seu
grupo.

Relativamente ao jogo em
si, o resultado foi, contudo,
melhor que a exibição. Os ti-
gres marcaram o golo que lhes
viria a dar a vitória aos oito
minutos de jogo e pouco mais
mostraram ao longo da parti-
da. Apesar da sua atitude com-
petitiva, nunca conseguiram
mostrar a qualidade que têm e
que já evidenciaram noutros
encontros. E foi assim, que o
Arrifanense, principalmente na
primeira parte, foi muito mais
perigoso e só não conseguiu
marcar em três ou quatro oca-
siões, umas vezes por ineficá-
cia dos deus atletas e outras
por mérito do guarda-redes
espinhense, que efetuou uma
exibição seguríssima, tendo
defendido inclusivamente uma
grande penalidade.

Arrifanense, 0
Sporting de Espinho, 1

Jogo no campo do Arrifa-
nense, em Arrifana.

Arrifanense – Gabriel
Almeida; Pedro Sousa (cap.,
Rafael Lopes), Álvaro Ramalho,
José Moreira e Tiago Sousa;
Nuno Gonçalves, André Olivei-
ra e Carlos Silva; Xavier Ferreira
(João Duarte), Daniel Silva (Bru-
no Moreira) e Miguel Silva.

Treinador: Hugo Resende.
Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Silva; João Pedro,
Hélder Oliveira, Daniel Bragança
e Daniel Oliveira; Miguel Pinto,
Kaká Marques (Pedro Fonseca)
e Jorge Couto (cap.); Mauro
Félix, Igor Granja (Alex Nunes)
e Francisco Neto (André Cor-
vo).

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge
Rainho. Marcador: Mauro Félix.

II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO
Resultados

Sp. Espinho-Benf.C.Branco .............. 2-1

Sousense-Pampilhosa ........................... 1-1
Bustelo-AD Nogueirense ....................... 0-2
Tourizense-Lusitânia ............................. 4-2
Cinfães-Operário .................................. 3-1
Coimbrões-Cesarense ........................... 1-1
Tocha-Anadia ....................................... 2-0
Ac. Viseu-S. João Ver ............................ 1-1

Próxima jornada

(13/janeiro 2013)

Benf.C.Branco-Sousense
Pampilhosa-Bustelo

AD Nogueirense-Tourizense
Lusitânia-Cinfães

Operário-Coimbrões
Cesarense-Tocha
Anadia-Ac. Viseu

S. João Ver-Sp. Espinho

Uma extraordinária recu-
peração dos tigres, depois de
terem estado a perder e uma
exibição de luxo do médio
espinhense, Fábio Vieira, o ca-
misola dez da equipa, fizeram
com que os tigres conquistas-
sem mais uma vitória no Cam-
peonato Nacional da II Divisão
de futebol, Zona Centro. Os
espinhenses, a perderem qua-
se desde os 20 minutos de
jogo, acabaram por impor o
seu futebol, chegado ao empa-
te já no decorrer do segundo
tempo e ao tento da vitória a
apenas 10 minutos do fim da
contenda com o Benfica de
Castelo Branco.

Os albicastrenses entraram
muito bem no jogo e, em
consequência, cedo chegaram
à vantagem, com um tento
apontado pelo defesa central,
João Afonso, na sequência de
um canto.

Só no segundo tempo os
espinhenses conseguiram che-
gar ao empate, por Fábio Vieira,
na sequência de uma jogada
individual. No entanto, o jovem
médio espinhense esteve na
jogada que levou o avançado
brasileiro Jonatas a apontar o

Classificação

P J V E D F-C

Cinfães 29 14 8 5 1 26-11
Anadia 28 14 9 1 4 17-11
Sp. Espinho 26 14 7 5 2 17-9
Ac. Viseu 23 14 6 5 3 18-13
S. João Ver 22 14 6 4 4 18-16
Benf.C.Branco 21 14 5 6 3 21-17
Tourizense 20 14 5 5 4 18-15
Operário 20 14 5 5 4 21-17
Sousense 19 14 5 4 5 14-14
Pampilhosa 19 14 5 4 5 18-21
Coimbrões 18 14 4 6 4 20-22
AD Nogueirense 15 14 4 3 7 16-20
Cesarense 14 14 3 5 6 11-16
Bustelo 10 14 2 4 8 9-20
Tocha 9 14 2 3 9 11-19
Lusitânia 9 14 2 3 9 17-31

Armando Mendes.
Sporting Clube de Espi-

nho – Pedro Miguel; Fabinho,
Miguel Silva, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Valença,
Vieira e Peixe; Pedro Couto,
Caetano e Capela.

Substituições: Pedro Couto
por Mike (intervalo), Peixe por
Jonatas (61) e Caetano por
Oliveira (85). Treinador: Fer-
nando Valente

Benfica e Castelo Bran-
co – Hélder Cruz; André Cu-
nha, Vasco Guerra, João Afon-
so (cap.) e Esquivas; Telmo,
Fábio Brito e Gonçalo Guerra;
Álvaro, Patas e Ronan.

Substituições: Álvaro por
Tomás Sousa (62), Telmo por
Luís Graça (67) e Fábio Brito
por Ricardo Sousa (77). Trei-
nador: Ricardo António.

Ao intervalo: 0-1. Marcado-
res: 0-1, por João Afonso (22);
1-1, por Vieira (66); 2-1, por
Jonatas (80).

Cartões amarelos a Vieira
(18), Esquivas (43), Fábio Brito
(52), Ronan (60); Miguel Silva
(90+2) e Vasco Guerra (90+4).
Cartão vermelho direto a Hélder
Cruz (87).

Manuel Proença

golo da vitória a apenas 10
minutos do fim da contenda.

A garra e a determinação
dos jovens jogadores do
Sporting Clube de Espinho fo-
ram determinantes na conquis-
ta de mais três pontos. No en-
tanto, os locais estiveram mui-
to perto de poder ampliar o
resultado, pelo norte-america-
no Mike e pelo brasileiro
Valença.

Os beirões ficaram reduzi-
dos a dez unidades, por expul-

são do guarda-redes, Hélder
Cruz, que defendeu com a mão,
fora da área, numa jogada em
que os tigres poderiam ter feito
o terceiro golo, a três minutos
do fim.

Sporting de Espinho, 2
Benfica e Castelo Branco, 1

Jogo no Estádio Comenda-
dor Manuel de Oliveira Violas,
em Espinho. Árbitro: Pedro
Campos (AF Porto). Árbitros
assistentes: Pedro Estrela e

Espetacular reviravolta

Fotos VÍTOR LANCHA
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FUTSAL – CAMPEONATO
DISTRITAL DE AVEIRO

SENIORES MASCULINOS
I DIVISÃO  - Resultados

ARCA-Juventude Fiães ...................... 0-1
Travassô-Sp. Silvalde ........................ 4-6
Feirense-Bairros ................................ 7-5
Casal-Barrô ...................................... 3-5
Azagães-Atómicos ............................ 3-3
ISPAB Futsal-Saavedra Guedes .......... 4-4
Urrô-CP Esgueira .............................. 6-4
Gafanha-Dínamo Sanjoanense ........... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Atómicos 22 11 6 4 1 40-30
Azagães 22 11 6 4 1 33-24
ISPAB Futsal 21 11 6 3 2 42-31
Saavedra Guedes 20 11 6 2 3 35-26
Urrô 20 11 6 2 3 41-44
Bairros 19 11 6 1 4 53-45
Juventude Fiães 17 11 5 2 4 45-38
CP Esgueira 17 11 5 2 4 38-31
Dín. Sanjoanense 16 11 4 4 3 34-33
ARCA 15 11 5 0 6 43-34
Feirense 13 11 3 4 4 42-50
Sp. Silvalde 11 11 3 2 6 37-49
Travassô 10 11 3 1 7 37-46
Gafanha 10 11 3 1 7 34-40
Casal 7 11 2 1 8 41-59
Barrô 6 11 1 3 7 21-36

Próxima jornada
CP Esgueira-Casal

Dínamo Sanjoanense-ISPAB Futsal
Atómicos-Gafanha

Barrô-Feirense
Juventude Fiães-Urrô

Bairros-Azagães
Sp. Silvalde-ARCA

(Nave Polivalente/sábado/21h)
Saavedra Guedes-Travassô

FEMININO - Resultados
S. Pedro Castelões-ADRE Palhaça ...... 1-3
Beira Ria-Santo André ....................... 2-2
NEGE-Alquerubim ............................. 6-0
PARC Pindelo-Lusitânia Lourosa ......... 0-6
Gião-Novasemente ........................... 0-5
ARCA-Veiros ..................................... 1-5
Folgaram o Vilamaiorense e o AMUPB Futsal

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 45 16 15 0 1198-11
Veiros 37 15 12 1 2 85-25
Vilamaiorense 34 13 11 1 1141-26
Lusitânia Lourosa 33 14 10 3 1123-20
Gião 31 16 10 1 5 91-50
ADRE Palhaça 26 16 8 2 6 67-35
PARC Pindelo 26 16 8 2 6 84-42
Santo André 25 16 8 1 7 43-56
AMUPB Futsal 21 15 7 0 8 37-70
S. Pedro Castelões 15 15 5 0 10 43-54
Beira Ria 8 16 2 2 12 20-93
NEGE 8 16 2 2 1228-117
ARCA 7 16 2 1 1326-140
Alquerubim 0 16 0 0 16 6-253

Próxima jornada
Alquerubim-Gião

Novasemente-Beira Ria
(Mun. Anta/sábado/18h)
Lusitânia Lourosa-ARCA

Veiros-NEGE
Santo André-S. Pedro Castelões

AMUPB Futsal-Vilamaiorense
Folgam a ADRE Palhaça e o PARC Pindelo

Andebol sénior
academista
vence em São
João da Madeira

No sábado, as seniores do
andebol da Académica de Espi-
nho – Cátia Pereira (1 golo),
Delfina Carvalho, Diana Bran-
dão, Ágata Silva (10), Patrícia
Gomes, Paula Ferreira (7), Nina
Silva, Paula Vieira (2), Andreia
Silva (1) e Ana Ferreira (5) –
venceram (24-26) em São João
da Madeira, na sétima jornada
do Campeonato Nacional da II
Divisão, em jogo dirigido por
Susana Marques e Raquel Mo-
leiro.

As juvenis A – Carolina
Soares, Joana Pinto, Ana
Brito, Inês Neves (5), Ana
Pinhal, Joana Guimarães (3),
Inês Moleiro, Joana Ferreira
(2), Andreia Oliveira, Cármen
Vieira (1), Ana Varela (1),
Joana Queirós e Ana Pereira
(5) – perderam 17-24 em
casa, ante a Sanjoanense, na
11.ª jornada do Campeonato
Nacional, em jogo apitado por
Carlos Capela e Roger Go-
mes.

As infantis B – Inês Cardo-
so (1), Sara Resende, Maria
Catarino, Renata Couto (2),
Maria Miguel Pimenta, Daniela
Oliveira, Viviana Pereira, Sofia
Gonçalves, Sara Oliveira e Ma-
ria João Cálix (2) – deslocaram-
se a São João da Madeira, per-
dendo por 36-5 com a San-
joanense na oitava jornada do
Campeonato Nacional, sob a
arbitragem de Roger Gomes e
Tiago Leite.

Também as juvenis B –
Rita Pinho, Maria Monteiro,
Rafaela Sousa, Catar ina
Pacheco (2), Ana Ribeiro,
Francisca Sousa, Maria Perei-
ra, Filipa Barbosa, Mariana
Mendes (4), Naír Araujo, Mar-
ta Leça, Ana Alves, Ana Costa
e Carla Simões – perderam
(50-6) em Aveiro, peranter o
Alavarium, na 11.ª jornada
do Campeonato Nacional, em
jogo dir ig ido por André
Andrade e Bruno Marques.

No domingo, as nossas
infantis A – Sara Silva, Beatriz
Pinto (1), Sofia Mota (1),
Mariana Frutuoso (1), Ma-
riana Sousa (3), Inês Almeida
(2), Rita Gomez, Rita Mota
(2), Viviana Silva (2), Leonor
Gonçalves (16), Sara Resende
e Maria Mota (3) – receberam
o CP Valongo do Vouga na
oitava ronda do Campeonato
Nacional, vencendo por 31-9,
com arbitragem de Carlos
Capela e Roger Gomes.

As mais pequeninas, as
minis Inês Ramos, Maria
Moreira, Joana Pimenta, Ma-
ria Venâncio, Francisca Car-
doso, Mariana Pereira, Joana
Campos, Lara Marques (1),
Taíssa Araújo, Ana Pereira (1),
Maria Lobo (2), Maria Sousa
e Íris Marques, foram a Salreu
perder por 22-4 no terceiro
jogo do Campeonato Regio-
nal, em jogo dirigido por José
Baptista.

Hóquei
em patins
academista
empata
em Braga

A equipa de seniores de
hóquei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho
empatou (4-4) com o Hóquei
Clube de Braga, em Braga, em
encontro da 13.ª jornada do
Campeonato Nacional.

Os academistas estão na
última posição da tabela
classificativa, com os mesmos
pontos que o Limianos.

I DIVISÃO
Oliveirense-Candelária ....................... 7-5
Benfica-FC Porto ............................... 4-6
Turquel-Sporting .............................. 4-4
Tigres-HA Cambra ............................ 6-3
HC Braga-AA Espinho ....................... 4-4
AE Física-Limianos ............................ 9-1
Gulpilhares-Valongo ......................... 2-10
Paço Arcos-OC Barcelos .................... 5-3

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 34 13 11 1 1 92-34
Benfica 32 13 10 2 1 84-42
Valongo 29 13 9 2 2 67-35
Oliveirense 29 13 9 2 2 76-47
Paço Arcos 27 13 8 3 2 54-35
AE Física 24 13 8 0 5 57-43
Candelária 20 13 6 2 5 66-41
HA Cambra 18 13 6 0 7 46-54
OC Barcelos 18 13 6 0 7 46-55
Turquel 13 13 3 4 6 41-58
Sporting 12 13 3 3 7 42-60
HC Braga 11 13 3 2 8 42-67
Tigres 10 13 3 1 9 37-87
Gulpilhares 9 13 3 0 10 42-74
Limianos 7 13 2 1 10 45-81
AA Espinho 7 13 2 1 10 35-59

Próxima jornada
Candelária-Paço Arcos
FC Porto-Oliveirense

Sporting-Benfica
HA Cambra-Turquel
AA Espinho-Tigres

(Espinho/sábado/18h30)
Limianos-HC Braga
Valongo-AE Física

OC Barcelos-Gulpilhares

A equipa de hóquei de

sala da Associação

Académica de Espinho

venceu o 1.º Torneio

Rum-ó-ENNA de sub14

de hóquei de sala,

Norte, a primeira

competição deste ano,

após uma pausa para as

festas natalícias, que

decorreu em Espinho,

no fim-de-semana.

No primeiro jogo da tar-
de, os miúdos da Académica
de Espinho, bateram o Viso,
por 11-2.

Foi o adversário que co-
meçou logo por ameaçar a
baliza de Júnior, mas os
espinhenses acabaram por

concretizar logo aos cinco
minutos, por Ruben. Este
foi, certamente, o impulso
para a goleada, registando-
se 8-1, ao intervalo.

No recomeço, Magano
fez algumas alterações e os
golos faram aparecendo aos
poucos.

No jogo da final, com a
Juventude de Lousada, o
técnico espinhense, Maga-
no, manteve a equipa do
primeiro encontro. Ruben
não esteve com muitas me-
didas e na primeira oportu-
nidade fez 1-0, aos dois
minutos.

Porém, os de Lousada
não estavam cá para ver o
jogo e forçaram o andamen-
to, conseguindo o empate
num canto aos cinco minu-
tos de jogo.

A dois minutos do inter-
valo Rodrigo deu seguimen-
to a uma boa jogada da equi-

pa e fez o 2-1 e, logo de
seguida, sem dar tempo,
Sandro ampliou para 3-1,
resultado com que se atin-
giu o intervalo.

No recomeço do jogo o
adversário dos academistas
vinha com tudo para dar a
volta mas os espinhenses
vinham avisados do que
podia acontecer. O guardião
Júnior deu o seu melhor com
grandes defesas. Os acade-
mistas acabaram por che-
gar ao 4-1 e, a dois minutos
do f im o Juventude de
Lousada, reduziu para 4-2.

Associação Académica
de Espinho – Júnior (guar-
da-redes), André (1 golo),
Leonardo (cap., 1 golo),
Sandro (5) ,  Ruben (5) ,
Rodrigo (1), Alexandre (1),
Luís Gomes (1) e João Go-
mes.

Treinador: Joaquim Ma-
gano. Diretor: Fernando
Meneses.

Eis os resultados do tor-
neio realizado no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis:

GD Viso-Académica de
Espinho, 2-11; Juventude de
Lousada-CAMIR, 5-2; AMIR-
GD Viso, 4-3; Académica de
Espinho-Juventude Lousa-
da, 4-2.

Académica de Espinho vence
1.º Torneio Rum-ó-ENNA
de sub14 – hóquei de sala
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Filipa Ribeiro, que joga na Academia de Xadrez de
Espinho e que representa a selecção olímpica

portuguesa, ganhou a uma jogadora búlgara, a
uma espanhola e empatou com uma fortíssima

jogadora da Ucrânia, uma das selecções favoritas a
ganhar a poule das Olimpíadas que decorre

As minis do andebol da Académica de Espinho jogaram  em Salreu,

com o resultado favorável às locais por 22-4 (com 12-2 ao intervalo)...com legenda!

mes (4), Marco Sousa (12),
Pedro Ribeiro (1) e Daniel
Pereira (3) – seis inicial; Fi-
lipe Cruz (libero), Diogo Mar-
ques (1) ,  Ismae l  Neto,
Micael Ribeiro, Gerson Pe-
reira (1) e Lino Miranda.

Treinador: Nuno Soares.

Vitória de Guimarães, 3
Académica de Espinho, 1

Jogo no Pavilhão do Vi-
tória Sport Clube, em Gui-
marães.

Árbitros: Vaz de Castro
e Cesário Rama.

Parciais: 25-20 (25m),
25-12 (24m), 18-25 (25m)
e 25-23 (30m).

Vitória Sport Clube –
Pedro Sousa (2 pontos),
Eurico Peixoto (18), Allan
Cocato (5), Adriano Paço
(17), Vítor Silva (15) e Carlos
Fidalgo (14) – seis inicial;
Miguel Henriques (libero),
Luís Gervásio, Nuno Silva,
Paulo Mendes (1), Fernando
Ribeiro e Nélson Brízida (3).

Treinador: Allan Cocato.
Associação Académi-

ca de Espinho – Rui Pinto
(4  pon tos ) ,  Ru i  A l ves ,
Januário Alvar (13), Gonça-
lo Sapage (1), Ricardo Alvar

(25) e Rui Alvar (5) – seis
inicial; Joaquim Ferreira (li-
bero), Diogo Maia, Hugo
Oliveira (15), Rui Shemai-
keil, Carlos Fernandes e
António Coelho.

Treinador: Rogério Lo-
pes.

Treinador adjunto: Cláu-
dio Laranjeira.

Sporting das Caldas, 3
Académica de Espinho, 1

Jogo no Pavilhão Rainha
D. Leonor, nas Caldas da
Rainha.

Árbitros: António Reis e
Alexandre Ribeiro (AV Lis-
boa).

Parciais: 25-22 (23m),
25-20 (29m), 17-25 (24m)
e 25-23 (28m).

Sporting Clube das
Caldas – Nuno Pereira (7
pontos), Carlos Libório (15),
João Franco (4), João San-
tos (18), Luís Jardim (8) e
Paulo Pereira (9) – seis ini-
cial; Hugo Maria (libero),
Diogo Timóteo, Tomás Lo-
pes, João Comendinha (1),
Pedro  Araú jo ,  Emanue l
Ferreira.

Treinador: Júlio Reis.
Associação Académica

de Espinho – Rui Pinto (6
pontos), Rui Alvar (4), Ja-
nuário Alvar (17), Gonçalo
Sapage (3), Ricardo Alvar (22)
e Rui Alves – seis inicial; Joa-
quim Ferreira (libero), Diogo
Maia, Hugo Oliveira (13), Rui
Ribeiro, Carlos Fernandes e
António Coelho.

Treinador: Rogério Lopes.
Treinador adjunto: Cláu-

dio Laranjeira.

I DIVISÃO – 1.ª FASE

20.ª Jornada
V. Guimarães-AA Espinho .................. 3-1
(25-20, 25-12, 18-25 e 25-23)
Sp. Espinho-Benfica .......................... 3-2
(28-26, 19-25, 25-23, 19-25 e 15-11)
Vilacondense-Leixões ........................ 3-0
(25-12, 25-17 e 25-19)
Sp. Caldas-Marítimo .......................... 3-1
(22-25, 25-19, 25-23 e 25-19)
Castêlo Maia-Fonte Bastardo ............. 0-3
(20-25, 17-25 e 42-44)
Esmoriz-Clube K ............................... 3-0
(25-17, 25-18 e 25-19)

21.ª Jornada
Sp. Caldas-AA Espinho ...................... 3-1
(25-22, 25-20, 17-25 e 25-23)
Leixões-Castêlo Maia ......................... 0-3
(18-25, 17-25 e 13-25)
Sp. Espinho-Esmoriz ......................... 3-0

Infantis
academistas
começam
bem o ano

No passado sábado,
a equipa de infantis de
voleibol da Associação
Académica de Espinho
deslocou-se à terra do
leitão, para realizar o
primeiro jogo do ano de
2013.

Apesar das férias na-
talícias, os jovens “mo-
chos” não perderam o
jeito para jogarem vo-
leibol e ganharam ao Frei
Gil por três sets a zero.

A equipa de voleibol de

seniores masculinos

venceu (3-2) o Benfica e

está, agora, na segunda

posição da tabela

classificativa. Os tigres

bateram, também, o

Esmoriz, por 3-0, na dupla

jornada disputada este

fim-de-semana.

Por seu turno, a Associ-
ação Académica de Espinho
foi derrotada, por 3-1, pelo
Vi tór ia  de Guimarães e
Sporting Clube das Caldas.

Sporting de Espinho, 3
Benfica, 2

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Parciais: 28-26 (32m), 19-
25 (27m), 25-23 (33m), 19-
25 (26m) e 15-11 (17m).

Sporting Clube de Es-
pinho – Carlos Mosquera (12
pontos), Valdir Reis (19), Rui
Moreira (9), João Malveiro
(10), Miguel Maia (5) e Flávio
Cruz (15) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Simão Tei-
xeira, Filipe Pinto, Jonathan

Nunes, José Pedro e Nuno
Silva.

Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Filipe

Vitó.
Sport Lisboa e Benfica

– Rafael Vinhedo (6 pontos),
Reidel Alfonso (8), Fabrício
Silva (14), Hugo Gaspar (23),
Roberto Reis (12) e Marc
Honoré (12) – seis inicial;
João Coelho (libero), João Ma-
galhães, Joan Ché, Miguel Ro-
drigues, Flávio Soares e
William Reffatti.

Treinador: José Jardim.

Sporting de Espinho, 3
Esmoriz, 0

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho, em Silvalde.

Parciais: 25-15 (23m),
25-22 (25m) e 25-16 (20m).

Sporting Clube de Es-
pinho – João Malveiro (7
pontos), Miguel Maia (2),
Flávio Cruz (14), Carlos
Mosquera (11), Valdir Reis
(18) e Rui Moreira (5) – seis
inicial; Hugo Ribeiro (libe-
ro), Simão Teixeira, Filipe
Pinto (3), Jonathan Nunes,
José Pedro e Nuno Silva.

Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Fili-

pe Vitó.
Esmoriz Ginásio Clu-

be – Bruno Lima (1 ponto),
João Rocha (9), Leonel Go-

(25-15, 25-22 e 25-16)
V. Guimarães-Clube K ....................... 3-0
(25-17, 25-16 e 25-19)
Benfica-Fonte Bastardo ..................... 3-2
(25-21, 19-25, 23-25, 25-22 e 15-9)
Vilacondense-Marítimo ...................... 3-0
(25-19, 26-24 e 25-11)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 51 18 17 1 53-7
Sp. Espinho 43 17 15 2 47-14
Fonte Bastardo 43 16 14 2 45-8
Castelo Maia 40 19 14 5 45-22
V. Guimarães 30 17 10 7 34-28
Esmoriz 28 18 10 8 30-35
Vilacondense 24 18 8 10 29-34
Sp. Caldas 23 19 7 12 29-42
AA Espinho 19 18 6 12 27-40
Clube K 8 16 2 14 16-45
Marítimo 6 18 2 16 14-50
Leixões 0 16 0 16 4-48

Próxima jornada
AA Espinho-Vilacondense
(Espinho/sábado/15h30)

Marítimo-Benfica
Fonte Bastardo-V. Guimarães

Clube K-Sp. Espinho
(Açores/sábado/15h)

Leixões-Esmoriz
Castêlo Maia-Sp. Caldas
Clube K-V. Guimarães

Fonte Bastardo-Sp. Espinho
(Açores/domingo/16h)

Dupla vitória
dos campeões
nacionais
de voleibol
Ante Benfica e Esmoriz
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II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Limianos-Ribeirão ................................. 0-0
Chaves-Gondomar ................................ 1-1
GD Joane-Boavista ............................... 3-2
Famalicão-Amarante ............................. 1-2
Vilaverdense FC-Varzim ........................ 2-1
Vizela-Tirsense ..................................... 4-0
Padroense-Infesta ................................ 1-2
Mirandela-Fafe ..................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 30 14 9 3 2 21-11
Ribeirão 25 14 7 4 3 19-12
Vizela 24 14 7 3 4 19-12
Limianos 23 14 6 5 3 13-10
Chaves 23 14 6 5 3 20-11
Fafe 22 14 6 4 4 19-11
Famalicão 21 14 6 3 5 19-12
Tirsense 21 14 5 6 3 18-20
Varzim 18 14 4 6 4 11-9
Boavista 18 14 4 6 4 15-21
Vilaverdense FC 17 14 4 5 5 11-16
Amarante 15 14 3 6 5 17-16
Gondomar 13 14 2 7 5 12-13
Padroense 12 14 3 3 8 9-23
GD Joane 10 14 2 4 8 11-23
Infesta 9 14 3 0 11 13-27

Próxima jornada (13/janeiro 2013)
Gondomar-GD Joane
Boavista-Famalicão

Amarante-Vilaverdense FC
Varzim-Vizela

Tirsense-Padroense
Infesta-Mirandela

Fafe-Limianos
Ribeirão-Chaves

ZONA SUL - Resultados
Oriental-Pinhalnovense ......................... 5-0
Oeiras-Fut. Benfica ............................... 1-2
Torreense-U. Leiria ............................... 2-1
Farense-Ribeira Brava ........................... 2-1
Quarteirense-Casa Pia ........................... 1-2
Carregado-Louletano ............................ 2-2
1º Dezembro-Sertanense ...................... 1-1
Mafra-Fátima ....................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 33 14 10 3 1 29-12
Farense 29 14 8 5 1 20-12
Oriental 26 14 8 2 4 36-20
Torreense 25 14 7 4 3 18-14
U. Leiria 25 14 7 4 3 17-11
Sertanense 24 14 7 3 4 22-14
Fátima 20 14 6 2 6 17-16
Casa Pia 20 14 4 8 2 13-9
Carregado 16 14 4 4 6 22-26
Fut. Benfica 16 14 4 4 6 18-23
Quarteirense 15 14 3 6 5 14-18
1º Dezembro 13 14 2 7 5 14-22
Pinhalnovense 12 14 3 3 8 14-26
Oeiras 11 14 2 5 7 14-20
Louletano 10 14 1 7 6 11-20
Ribeira Brava 6 14 1 3 10 17-33

Próxima jornada (13/janeiro 2013)
Pinhalnovense-Oeiras

Fut. Benfica-Torreense
U. Leiria-Farense

Casa Pia-Carregado
Louletano-1.º Dezembro

Sertanense-Mafra
Fátima-Oriental

Ribeira Brava-Quarteirense

I LIGA

Resultados
Rio Ave-Olhanense ............................... 0-1
Marítimo-Beira-Mar ............................... 1-1
Sporting-P. Ferreira .............................. 0-1
Estoril Praia-Benfica .............................. 1-3
FC Porto-Nacional ................................. 1-0
Académica-V. Setúbal ........................... 4-2
Braga-Moreirense ................................. 1-0
Gil Vicente-V. Guimarães ....................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 35 13 11 2 0 35-9
FC Porto 32 12 10 2 0 28-6
Braga 26 13 8 2 3 28-15
P. Ferreira 22 13 5 7 1 16-10
Rio Ave 18 13 5 3 5 16-17
V. Guimarães 16 13 4 4 5 13-20
Estoril Praia 15 13 4 3 6 19-20
Olhanense 14 13 3 5 5 16-20
Marítimo 14 13 3 5 5 11-21
Beira-Mar 14 13 3 5 5 19-24
Académica 13 13 2 7 4 19-22
Sporting 12 13 2 6 5 11-16
Gil Vicente 12 13 2 6 5 12-18
Nacional 12 13 3 3 7 16-24
V. Setúbal 11 12 2 5 5 13-24
Moreirense 8 13 1 5 7 14-20

Próxima jornada
(12 e 13/janeiro/2013)

V. Guimarães-Marítimo
Nacional-Braga

P. Ferreira-Académica
Beira-Mar-Estoril Praia

Gil Vicente-Rio Ave
V. Setúbal-Moreirense
Olhanense-Sporting

Benfica-FC Porto

II LIGA

Resultados
Freamunde-Belenenses ......................... 3-3
Sporting B-Penafiel ............................... 2-2
Marítimo B-Desp. Aves .......................... 0-0
Sp. Covilhã-Leixões ............................... 2-0
Arouca-Tondela .................................... 3-1
UD Oliveirense-V. Guimarães B .............. 0-0
Atlético CP-Portimonense ...................... 3-2
Trofense-U. Madeira ............................. 0-0
Braga B-Feirense .................................. 1-0
FC Porto B-Naval .................................. 1-1
Santa Clara-Benfica B ........................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 48 20  15  3  2 36-16
Sporting B 39 20 11  6  3 36-23
Desp. Aves  38 21 10  8  3 22-16
Arouca 35 21 10 5 6 30-27
Benfica B 33  21  9 6 6 38-28
U. Madeira 33 21 8 9 4 24-20
Santa Clara 31  21  8 7  6 29-23
Portimonense  30 21 8 6 7 25-25
Tondela 30  21 8 6 7 25-24
Naval 29 21  7 8 6 31-30
UD Oliveirense  29  21 7 8 6 22-20
FC Porto B 27 21  6 9  6 22-23
Leixões 27 21  6  9 6 21-22
Penafiel 26  21  7 5 9 22-24
Atlético CP 26 21 8 2 11 24-32
Feirense 25  21 7 4 10 27-29
Marítimo B 22 21  7 1 13  20-24
V. Guimarães B 21 21  4 9  8 13-18
Braga B 20  21  4 8  9  20-27
Sp. Covilhã 20 21 4 8 9  19-26
Freamunde 17  21 4 5 12 19-33
Trofense 15 21  3  6  12 13-28

Próxima jornada
(13/janeiro 2013)

Sporting B-UD Oliveirense
Braga B-Benfica B
Santa Clara-Naval

Feirense-Belenenses
Freamunde-U. Madeira

FC Porto B-Tondela
Trofense-Desp. Aves
Arouca-Portimonense
Marítimo B-Leixões
Atlético CP-Penafiel

Sp. Covilhã-V. Guimarães B

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 02/2013
de 13/01/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. NACIONAL - BRAGA ....................... x
2. V. SETÚBAL - MOREIRENSE ............ 1
3. P. FERREIRA - ACADÉMICA ............ 1
4. V. GUIMARÃES - MARÍTIMO ........... 1
5. GIL VICENTE - RIO AVE ................. 1
6. ATLÉTICO - PENAFIEL .................... 1
7. BRAGA B - BENFICA B .................... 2
8. FEIRENSE - BELENENSES ............... x
9. FREAMUNDE - U. MADEIRA ............ 1
10. SANTA CLARA - NAVAL .................. 1
11. MANCHESTER UTD. - LIVERPOOL ... 1
12. ARSENAL - MANCHESTER C. ........... x
13. VALÊNCIA - SEVILHA ..................... 1

FUTEBOL – CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Feirense-Infesta ................................... 4-0
Tirsense-Trofense ................................. 2-1
Sp. Espinho-Canidelo ............................ 1-1
Candal-Padroense ................................. 2-1
Sanjoanense-Gondomar ........................ 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 40 16 12 4 0 35-7
Sanjoanense 31 16 8 7 1 42-19
Trofense 28 16 8 4 4 23-16
Canidelo 26 16 7 5 4 29-25
Padroense 24 16 7 3 6 32-22
Sp. Espinho 22 16 7 1 8 29-25
Gondomar 17 16 4 5 7 13-15
Infesta 16 16 5 1 10 15-32
Candal 15 16 4 3 9 13-27
Tirsense 4 16 1 1 14 6-49

Próxima jornada
Gondomar-Candal

Trofense-Sanjoanense
Sp. Espinho-Padroense
(Espinho/sábado/15h)

Canidelo-Feirense
Infesta-Tirsense

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES – II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Relâmpago-Paivense ............................ 0-2
Sp. Espinho-S. Martinho ........................ 3-1
Canedo-Fiães ....................................... 2-1
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 33 12 11 0 1 42-10
Sp. Espinho 26 12 8 2 2 38-22
Sanguedo 17 12 5 2 5 16-18
S. Martinho 16 12 5 1 6 29-31
Relâmpago 14 12 4 2 6 24-35
Canedo 14 12 4 2 6 14-25
Fiães 1 12 0 1 11 16-38
Nota: Apuram-se para a Série dos Primeiros os
dois primeiros classificados, mais os dois me-
lhores terceiros classificados das quatro séries.
As restantes equipas irão disputar a Série dos
Últimos.

JUVENIS – I DIVISÃO – ZONA NORTE
Resultados

Arrifanense-Sp. Espinho ........................ 0-1
Arouca-Feirense ................................... 4-2
S. João Ver-P. Brandão ......................... 0-1
Milheiroense-Sanjoanense ..................... 1-0
Lourosa-U. Lamas ................................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 42 16 13 3 0 39-12
Lourosa 36 16 11 3 2 49-19
Arouca 35 16 11 2 3 46-19
Feirense 31 16 10 1 5 44-26
Arrifanense 27 16 7 6 3 27-20
P. Brandão 16 16 5 1 10 21-32
Sanjoanense 13 16 4 1 11 20-33
S. João Ver 11 16 3 2 11 18-33
Milheiroense 11 16 2 5 9 21-40
U. Lamas 5 16 1 2 13 12-63

Próxima jornada
Lourosa-Arrifanense
Sp. Espinho-Arouca

(Espinho/domingo/9h)
Feirense-S. João Ver

P. Brandão-Milheiroense
U. Lamas-Sanjoanense

JUVENIS – II DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Sanguedo ....................... 5-3
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-2
Relâmpago-Canedo .............................. 0-8
Folgou o Paivense

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 30 12 9 3 0 33-13
Paivense 28 12 9 1 2 64-19
Sanguedo 25 12 8 1 3 31-22
ADF Anta/Baixinhos 15 12 4 3 5 26-34
Sp. Espinho 15 12 4 3 5 23-27
Canedo 7 12 2 1 9 24-32
Relâmpago 0 12 0 0 12 7-61
Nota: Apura-se para a Série dos Primeiros o
primeiro classificado, mais os três melhores
segundos classificados das sete séries. As res-
tantes equipas irão disputar a Série dos Últi-
mos.
INICIADOS – I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
P. Brandão-Sp. Espinho ......................... 0-0
U. Lamas-Fiães .................................... 0-2
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense ............ 3-2
Paivense-Lourosa ................................. 0-4
Arouca-Feirense ................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 37 16 11 4 1 43-12
Sp. Espinho 33 16 10 3 3 34-17
Lourosa 32 16 9 5 2 26-10
Feirense 26 16 8 2 6 25-21
P. Brandão 26 16 7 5 4 32-19
Paivense 19 16 5 4 7 21-32
ADF Anta/Baixinhos 14 16 3 5 8 16-31

U. Lamas 13 16 3 4 9 17-32
Arouca 13 16 3 4 9 18-30
Arrifanense 8 16 2 2 12 19-47

Próxima jornada
Arouca-P. Brandão

Sp. Espinho-U. Lamas
(Espinho/domingo/11h)

Fiães-ADF Anta/Baixinhos
(Fiães/domingo/11h)
Arrifanense-Paivense

Feirense-Lourosa
INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Canedo-S. Martinho .............................. 0-1
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 2-2
Lourosa-Fiães ....................................... 2-1
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 30 12 9 3 0 60-11
Lourosa 24 12 7 3 2 26-12
Sp. Espinho 22 12 7 1 4 44-23
Fiães 19 12 6 1 5 38-19
S. Martinho 19 12 6 1 5 25-28
Canedo 4 12 1 1 10 14-57
Argoncilhe 3 12 1 0 11 17-74
Nota: Apura-se para a Série dos Primeiros o
primeiro classificado, mais os dois melhores
segundos classificados das oito séries. As res-
tantes equipas irão disputar a Série dos Últi-
mos.

INICIADOS – II DIVISÃO – SÉRIE C
Resultados

Carregosense-ADF Anta/Baixinhos ......... 1-1
U. Rossas-Tarei .................................... 1-4
Cucujães-S. Roque ............................... 2-1
Milheiroense-Ovarense .......................... 0-9

Classificação
P J V E D F-C

Ovarense 37 14 12 1 1 68-15
Tarei 36 14 12 0 2 38-16
Carregosense 29 14 9 2 3 65-15
S. Roque 16 14 5 1 8 17-25
Cucujães 16 14 5 1 8 23-34
ADF Anta/Baixinhos 15 14 4 3 7 15-26
U. Rossas 10 14 3 1 10 16-49
Milheiroense 4 14 1 1 12 8-70
Nota: Apura-se para a Série dos Primeiros o
primeiro classificado, mais os dois melhores
segundos classificados das oito séries. As res-
tantes equipas irão disputar a Série dos Últi-
mos.

INFANTIS A – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos .............. 2-6
Paivense-Sp. Espinho ............................ 1-2
Relâmpago-Fiães .................................. 4-1
Sanguedo-Vilamaiorense ....................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 33 13 11 0 2 61-21
Sanguedo 33 13 11 0 2 58-24
Vilamaiorense 27 13 9 0 4 96-28
Relâmpago 20 13 6 2 5 43-36
Paivense 16 13 5 1 7 39-46
ADF Anta/Baixinhos 11 13 3 2 8 21-41
Fiães 9 13 3 0 10 32-82
Argoncilhe 4 13 1 1 11 22-94

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Argoncilhe
(Espinho/sábado/9h)

Fiães-Paivense
Vilamaiorense-Relâmpago
INFANTIS A – SÉRIE B

Resultados
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 4-2
Fiães-Sp. Espinho ................................. 6-0
Sp. Silvalde-Paivense ............................ 2-3
U. Lamas-Vilamaiorense ........................ 8-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 34 13 11 1 1 61-8
U. Lamas 30 13 9 3 1 61-18
ADF Anta/Baixinhos 22 13 7 1 5 45-24
Lourosa 21 13 6 3 4 24-18
Paivense 17 13 5 2 6 31-43
Sp. Silvalde 16 13 3 7 3 25-16
Sp. Espinho 7 13 2 1 10 11-59
Vilamaiorense 0 13 0 0 13 12-84

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-Lourosa
(Espinho/sábado/9h)

Paivense-Fiães
Vilamaiorense-Sp. Silvalde

(Vila Maior/sábado/9h)

INFANTIS A – SÉRIE C
Resultados

Salesiano Arouca-Arrifanense ................ 7-0
Rio Meão-S. João Ver ........................... 1-5
P. Brandão-Geração Paramos ................ 1-5
Folgou o Feirense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 33 11 11 0 0 110-6
Salesiano Arouca 23 11 7 2 2 50-20
Geração Paramos 23 11 7 2 2 40-16
P. Brandão 16 11 5 1 5 30-45

S. João Ver 11 11 3 2 6 23-55
Arrifanense 7 12 2 1 9 23-53
Rio Meão 0 11 0 0 11 3-84

Última jornada
S. João Ver-Salesiano Arouca
Geração Paramos-Rio Meão

(Paramos/sábado/9h)
Feirense-P. Brandão
Folga o Arrifanense

INFANTIS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 9-1
U. Lamas-Paivense ............................... 6-0
Vilamaiorense-Lourosa .......................... 4-4
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 33 11 11 0 0 55-4
Sp. Espinho 19 10 6 1 3 39-16
U. Lamas 19 10 6 1 3 34-19
Vilamaiorense 13 10 3 4 3 37-20
Fiães 13 10 4 1 5 33-26
Lourosa 7 11 2 1 8 19-40
Paivense 0 10 0 0 10 9-101

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/10h15)
Fiães-U. Lamas

Paivense-Vilamaiorense
Folga o Lourosa

INFANTIS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos ... 2-2
S. João Ver-P. Brandão ......................... 1-5
Folgaram o Caldas S. Jorge e o Esmoriz

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 24 9 8 0 1 40-11
Geração Paramos 19 8 6 1 1 25-9
Esmoriz 12 8 4 0 4 13-19
Caldas S. Jorge 9 8 3 0 5 25-26
S. João Ver 7 8 2 1 5 20-35
ADF Anta/Baixinhos 2 9 0 2 7 15-38

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-ADF Anta/Baixinhos

(Caldas/sábado/10h15)
Geração Paramos-S. João Ver

(Paramos/sábado/10h15)
P. Brandão-Esmoriz

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos .............. 0-1
Fiães-Canedo ....................................... 9-0
Sp. Espinho-Argoncilhe ......................... 8-3
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 33 11 11 0 0 99-7
Sp. Espinho 27 11 9 0 2 53-21
Vilamaiorense 19 11 6 1 4 27-31
ADF Anta/Baixinhos 17 12 5 2 5 19-34
Canedo 13 11 4 1 6 20-31
Sanguedo 6 11 2 0 9 13-48
Argoncilhe 0 11 0 0 11 16-75

Última jornada
Canedo-Sanguedo

Argoncilhe-Fiães
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/14h15)
Folga a ADF Anta/Baixinhos

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 0-3
Geração Paramos-S. João Ver ............... 2-0
P. Brandão-Fiães .................................. 7-0
Esmoriz-U. Lamas ................................. 5-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 34 13 11 1 1 42-10
P. Brandão 30 13 10 0 3 37-13
U. Lamas 21 13 6 3 4 29-26
Lourosa 14 13 4 2 7 23-31
Esmoriz 14 13 3 5 5 29-34
Geração Paramos 13 13 4 1 8 19-35
S. João Ver 13 13 3 4 6 31-42
Fiães 7 13 1 4 8 24-43

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz
(Cassufas/sábado/14h15)

S. João Ver-Lourosa
Fiães-Geração Paramos
(Fiães/sábado/14h15)
U. Lamas-P. Brandão

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 2-0
Vilamaiorense-Sanguedo ..................... 15-0
Fiães-Canedo ....................................... 9-0
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 30 10 10 0 0 98-8
Fiães 24 10 8 0 2 77-17
Sp. Espinho 18 10 6 0 4 41-28
ADF Anta/Baixinhos 14 11 4 2 5 35-41
Lourosa 13 9 4 1 4 30-32
Canedo 4 10 1 1 8 14-60
Sanguedo 0 10 0 0 10 3-112

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/11h30)

Lourosa-Vilamaiorense
Sanguedo-Fiães
Folga o Canedo

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 9-1
S. João Ver-P. Brandão ......................... 6-0
U. Lamas-CR Vale ............................... 10-0
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 33 11 11 0 0 84-12
Vilamaiorense 21 10 7 0 3 48-19
S. João Ver 17 10 5 2 3 47-15
P. Brandão 16 10 5 1 4 21-25
U. Lamas 11 10 3 2 5 27-40
Fiães 7 10 2 1 7 12-40
CR Vale 0 11 0 0 11 5-93

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/11h30)
Fiães-S. João Ver

P. Brandão-U. Lamas
Folga o CR Vale

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 7-4
Sanguedo-Fiães .................................... 1-4
Canedo-U. Lamas ................................. 2-7

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 36 13 12 0 1 42-11
Vilamaiorense 34 13 11 1 1 56-16
U. Lamas 31 13 10 1 2 27-14
Sp. Espinho 19 13 6 1 6 51-26
Lourosa 9 13 2 3 8 21-24
ADF Anta/Baixinhos 9 13 2 3 8 17-41
Sanguedo 9 13 3 0 10 24-52
Canedo 4 13 1 1 11 15-69

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Canedo
(Cassufas/sábado/11h30)

Sp. Espinho-Lourosa
(Espinho/sábado/11h30)

Fiães-Vilamaiorense
U. Lamas-Sanguedo

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Fiães-S. João Ver ................................. 0-6
P. Brandão-Vilamaiorense ..................... 5-1
Fermedo-Caldas S. Jorge .................... 0-11
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Caldas S. Jorge 29 11 9 2 0 53-11
ADF Anta/Baixinhos 24 11 7 3 1 55-17
S. João Ver 20 12 6 2 4 60-19
P. Brandão 20 11 6 2 3 38-16
Vilamaiorense 10 11 3 1 7 26-47
Fiães 9 11 3 0 8 28-47
Fermedo 0 11 0 0 1110-113

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fermedo

(Cassufas/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Fiães

Caldas S. Jorge-P. Brandão
Folga o S. João Ver

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 0-5
Fiães-Vilamaiorense .............................. 2-2
Sp. Espinho-S. João Ver ........................ 0-7
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 20 8 6 2 0 27-3
Fiães 17 8 5 2 1 24-8
S. João Ver 14 8 4 2 2 25-10
P. Brandão 11 7 3 2 2 16-15
Vilamaiorense 10 8 3 1 4 15-16
Sp. Espinho 4 7 1 1 5 7-20
Lourosa 0 8 0 0 8 1-43

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/11h30)
Fiães-Lourosa

S. João Ver-P. Brandão
Folga o Vilamaiorense

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Feirense-Milheiroense ........................... 4-2
Arrifanense-Cesarense .......................... 0-4
Avanca-Cucujães .................................. 0-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 21 7 7 0 0 35-4
Cucujães 21 8 7 0 1 39-5
Avanca 15 8 5 0 3 25-9
Feirense 13 8 4 1 3 14-21
Arrifanense 6 8 2 0 6 11-38
Milheiroense 3 8 1 0 7 12-36
ADF Anta/Baixinhos 1 7 0 1 6 3-26

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense

(Cassufas/sábado/11h30)
Cesarense-Avanca

Cucujães-Milheiroense
Folga o Feirense



2110/janeiro/2013 l defesa de espinho l

Derby

concelhio

empatado
A equipa de infantis A de

futebol do Clube Geração
Paramos bateu o Paços de
Brandão por 1-5, em encon-
tro do respetivo campeo-
nato.

Uma manhã fria mas de
bom tempo e num jogo que
não se esperava grandes di-
ficuldades, o desenvolvi-
mento da partida veio pro-
var isso mesmo.

A equipa de Paramos,
desde o primeiro minuto, co-
locou muita pressão e criou
muito perigo na baliza con-
trária.

O resultado de 3-0, ao
intervalo, pecava por escas-
so, por culpa própria, falha
na concretização, o proble-
ma habitual!

Na segunda parte o trei-
nador aproveitou para ro-
dar bastante a equipa, o que
lhe t i rou um pouco de
acutilância, acabando por
sofrer um golo (3-1).

Rapidamente a equipa
recompôs-se e respondeu da
melhor maneira com dois
golos e mais alguns fa-
lhanços pelo meio. O resul-
tado acaba por pecar por
escasso. A arbitragem este-
ve em bom nível sem casos
em especial.

Por outro lado, a equipa
de infantis B foi a Cassufas
empatar com a equipa da
ADF Anta/Baixinhos (2-2).

Foi um jogo bem dispu-
tado do princípio ao fim.
Começou melhor a equipa
de Paramos com o domínio
da partida e com mais opor-
tunidades de golo, mas sem
conseguir finalizar.

Os da casa equilibraram
o jogo e acabaram por es-
trear o marcador. Respon-
dendo logo de seguida a
equipa de Paramos, chegou-
se ao intervalo com um
empate no marcador.

Na segunda parte o jogo
entrou numa toada de ata-
que de um lado e ataque do
outro, acabando os de Pa-
ramos por fazer o segundo

golo. Mesmo perto do fim
os da casa conseguiram o
empate.

Paços de Brandão, 1
Geração Paramos, 5

Jogo no Estádio Zulmira
Sá e Silva, em Paços de
Brandão.

Árbitro: Fernando San-
tos (AF Aveiro).

Clube Desportivo de
Paços de Brandão – Carlos
Castro; José Jesus, Hugo Sá
e Simão Santos; Júlio Oli-
veira; Pedro Sá e José Go-
mes.

Jogaram ainda: Pedro
Amorim, Rui Costa, Fer-
nando Sousa e Miguel Vieira.

Treinador: Manuel Silva.
Clube Geração Para-

mos – Liedson; Francisco
Oliveira e Vicente Silva; Gon-
çalo Oliveira, André Cardo-
so e Alves; Filipe Guerra.

Jogaram ainda: Júnior,
Vítor Rocha, Bruno Fontes,
Ivo Rocha e João Vieira.

Treinador: Frederico Oli-
veira.

Marcadores: Alves (2
golos),Vicente, André Car-
doso e Filipe Guerra; Miguel
Vieira.

Anta/Baixinhos, 2
Geração Paramos, 2

Jogo no campo de relva
sintética do complexo des-
portivo de Cassufas, em
Anta.

ADF Anta/Baixinhos –
Luís Sousa, Leandro Sousa,
Bruno Resende, Gonçalo Va-
lente, Pedro Miguel Olivei-
ra, José Pedro Rios e Rafael
Marques.

Jogaram ainda: Gabriel
Gomes, Daniel Lopes, Ale-
xandre Lima, Pedro Mota e
Ricardo Barros.

Treinador: Paulo Jesus.
Clube Geração Para-

mos – Mário Maia, Ruben
Gomes, Diogo Aleixo, Daniel
Sá, Jorge Gomes, Rodrigo
Rocha e Eduardo Rodrigues.

Jogaram ainda: Miguel
Marques, Nuno Sousa, Rui
Manarte e Fábio Barbosa.

Treinador: Paulo Men-
des.

Marcadores:  Leandro
Sousa e Alexandre Lima; Jor-
ge Gomes e Rui Manarte.

Manuela Sá

Benjamins
Baixinhos
vencedores
de série

Fim-de-semana positivo
para a maioria das equipas de
futebol dos Baixinhos. No fute-
bol de sete o destaque vai todo
para a equipa de Benjamins A
que se sagrou vencedoras da
série B, ao ganhar em Lourosa
por 3-0 e irá, assim, disputar a
fase final deste campeonato. A
equipa B deste escalão tam-
bém venceu fora, em San-
guedo, por 1-0. Os Infantis A
também foram a Lourosa mas
perderam por 4-2. A equipa B
foi vencer brilhantemente a
Argoncilhe por 6-2. Os Infantis
B golearam no Cassufas o Fiães
por 9-1. Os Benjamins B empa-
taram 2-2 contra o Paramos e
venceram o Lourosa por 2-0
respetivamente. Os Traquinas
A que disputam a série A empa-
taram fora outra vez contra o
adversário desta semana de
quase todas as equipas an-
tenses, o Lourosa, com um golo
para cada lado. Por último, os
Traquinas B golearam no mes-
mo sítio a equipa local por 5-0.
No futebol de onze, os Juvenis
empataram no dérbi contra o
Sporting de Espinho a duas
bolas. Os Iniciados A venceram
o Arrifanense ganhando assim
moral para os próximos desafi-
os. Os Iniciados B empataram
1-1 em Carregosa acabando
assim a primeira fase com um
bom resultado.

Eis a constituição das di-
versas equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Juvenis – Rocha; Filipe,
Roleta, Nuno e Diego, Nuno
Gonçalves, Ramos e Alves I;
Alves II, Leandro, Joel.

Jogaram ainda: Marinhei-
ro, Paulo e Bruno.

Treinadores: Artur Quares-
ma e Ivo Sabença.

Marcador: Leandro.
Iniciados A – Pedro; Rafael,

Tralhão, Vieirinha e António;

Orlando, Bruno e Vieirinha;
Cláudio, Marco e Rafael Rocha.

Jogaram ainda: Chang e
Dias.

Treinadores: Fernando Pe-
reira e Joaquim Gomes.

Marcadores: Marco, Rafael
Rocha e Orlando (gp).

Iniciados B – Valentim;
Tiago, Gonçalo, Ricardo e
Rafael; João Paulo, Quim e
Rosas; Rodolfo, Antero e Vítor
Hugo.

Jogaram ainda: Miguel, Rui
Pedro, Dinis, Rui Filipe e Diogo.

Treinador: Nelson Capela.
Marcador: Rodolfo.
Infantis A (equipa B) – Rafa;

Xico e André; Simão, Frutuoso
e Rui Pedro; Ricardo Varela.

Jogaram ainda: Miguel La-
deira, Leo, Ricardo Cruz, Ma-
nuel e Rodrigo.

Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Ricardo Varela

(3 golos), Manuel (2) e Rodrigo.
Infantis A (equipa A) –

Miguel; Diogo, Dinis, André,
Mota, Rui Filipe e Vítor.

Jogaram ainda: Francisco,
Resende, Rui Santos e Luís.

Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: Dinis e Rui Fi-

lipe.
Benjamins A (equipa B) –

Filipe Queirós; Pedro Dias,
Hugo, João Pais, Christian,
Pedro Vieira e Rafael Marques.

Jogaram ainda: Capela,
David, Simão Teixeira, Simão

Marques e Tomás Botelho.
Marcador: Capela.
Benjamins A (equipa A) –

Rafael Martins; Naná (cap.),
Luís Loureiro, João Martins,
Guga, Barge e Nuno André.

Jogaram ainda: Ramiro
Vasconcelos, Vasco Oliveira, Rui
Giro e Diogo Sousa.

Treinador: Miguel Sá.
Marcadores: Guga (2 go-

los) e Vasco Oliveira.
Benjamins B (equipa B) –

Gonçalo Fonseca; Carlos Cas-
telo, João Miguel Barros, André
Naumenko, Gonçalo Pinto,
Diogo Mesquita e Rafael
Azeiteiro.

Jogaram ainda: Paulo Quin-
tas, Tomás, Luís Relvas, Leo-
nardo Vieira e Marco Cosmo.

Treinador: Tiago Pinto.
Marcador: Gonçalo Pinto (2

golos).
Benjamins B (equipa A) –

Bernardo Couto, Rafael Neves,
Pedro Diogo, Diogo Tomás, JP,
Daniel, Carlos Santos, Gonçalo
Ribeiro, Luís Santos, Ricardo
Vieira, Diogo Fiães e Miguel.

Treinador: Gustavo Silva.
Marcadores: Daniel Vieira

(3 golos), Bernardo, Daniel
Vieira, Diogo Tomás e JP (2).

Traquinas A (equipa B) –
Leo; Bruno Alves, João Rocha;
Kiko Lopes, Rosas, Simão;
Miguel.

Jogaram ainda: Diogo, Gon-
çalo, Gui Lopes, Dani e Kiko

Sousa.
Treinador: Luís Limas.
Marcador: Simão.
Traquinas B (equipa A) –

Gabriel Pais; Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Renato
Valente, Martim Costa e Gon-
çalo Oliveira.

Jogaram ainda: João Ri-
cardo, Fabiano Oliveira e Gon-
çalo Marques.

Treinador: Joaquim Gomes.
Marcadores: Gonçalo Oli-

veira, João Ricardo, Martim
Costa e Miguel César (2 go-
los).
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (11)

Sábado (12)

Domingo (13)

Segunda (14)

Terça (15)

Quarta (16)

Quinta (17)

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

ESPINHO (Rua 16, n.º 129)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunica que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 12, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 10 de janeiro de 2013
Maria Manuela Batista – filha

Manuel de Jesus Carvalho Baptista – filho
Isaura Carvalho Baptista – nora

Joaquim Maia Gomes – genro
Nuno Manuel Carvalho Baptista – neto

Maria Filipa Carvalho Baptista – neta
Rita Baptista Maia Gomes – neta

Pedro Baptista Maia Gomes – neto

Giralda Augusta
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

 FUNERÁRIA HELFÚNEBRE, LDA. – FIÃES – Tlm. 965 703 311 / 916 236 072 – Tlf. 227 452 176

Rua do Areal, n.º 1091 - Areal - S. João de Vêr – St.ª Maria da Feira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua nora, netos e restante família, pelas
inúmeras provas de dedicação e carinho que lhes
foram endereçadas aquando do falecimento e
funeral deste seu ente querido e na impossibilida-
de de individualmente o fazer, vêm expressar o
seu muito reconhecido agradecimento. Partici-
pam que a sufragar a sua alma será celebrada
missa do 7.º dia, domingo, dia 13, pelas 10 horas,
na Igreja Paroquial de S. João de Vêr – Santa
Maria da Feira. Antecipadamente e do mesmo
modo agradecem a todos os que participarem
nesta cerimónia.

Nora — Maria Amélia Oliveira Alves

Neto — Nélson Mário Alves Coelho

Neto — João Pedro Alves Coelho

e restante família

S. João de Vêr, 10 de janeiro de 2013

Mário Francisco Coelho

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas
idosas durante a noite. Tenho Curso de Geriatria
e carta de condução. Tlm.  926163474.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e
especializada em dificuldades de aprendizagem,
necessidades educativas especiais e apoio esco-
lar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro
e todo o tipo de trabalhos domésticos ou fazer
companhia a pessoas idosas. Tlm. 913377635.

CASAL desempregado procura trabalho. Tlm.
912005271.

SENHORA disponível para tomar conta de
idoso(a). Meiga, com experiência. Dão-se refe-
rências. Favor contatar tlm. 914817902.

OFERECE-SE especializado em remodelações
interiores e exteriores, cozinhas, banhos, pisos
flutuantes, pladur, pinturas, pichelaria e carpin-
taria. Serviços gerais. Tlm. 914161216 (José
Oliveira).

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motoris-
ta com categorias de carta de condução A, B, C,
D e possui curso de transporte coletivo, para
crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins
de semana. Contatos: 913001223/220807073.

OS NOSSOS GRATUITOS

Papelaria
D'Avenida
(Avenida 8)

vende-se na

Café
Europa
(Silvalde)

vende-se no

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobila-
dos. Centro de Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf. 227340002
ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno arma-
zém e wc, c/ área aproximada de 70m2. Av.ª
Central Norte, junto à padaria Pica Pão. Renda
acessível. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE CASA T3, próximo de Espinho, c/
quintal. Tlm. 913346977.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, em Espinho,
mobilado. Junto à estação da CP. Até ao final de
maio de 2013. Tlf. 227343927 - Tlm. 917660961.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MEN-
DES - Médico especialista em ouvidos, garganta
e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PEDIDOS

PRECISA-SE DE ESTETICISTA com experiência
para trabalhar como freelancer em gabinete de
estética em Anta. Contato: 917388993.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Tlf. 227344090
/ Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407
- 918735306.

VENDAS

VENDO ou permuto moradia T3+1 – Riomeão -
Santa Maria da Feira. Tlm. 911881602.

EXCELENTE T4 em condomínio fechado, 1.ª
linha de mar, cozinha equipada, aquecimento
central, lareira, boas varandas, garagem p/ 2
carros, parque infantil, jardins, salão de festas e
campo de ténis. Marque visita. 185.000 euros –
Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI - Tel.
227310282 / 916444443.

APARTAMENTO T2 - Praia S. Félix da Marinha,
1.ª linha do mar, terraço a poente com vistas
inalteráveis, condomínio privado, garagem e
arrumos – 150.000 euros – Paulo Sérgio Propri-
edades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 /
934176403.

APARTAMENTO T3 em Espinho, 3 frentes, junto
à escola e Academia de Música. Em muito bom
estado de conservação. Preço - 109.000 euros –
Paulo Sérgio Propriedades Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 / 918121485.

T2 - CENTRO DE ESPINHO, 2 frentes, lugar de
garagem, completamente restaurado, cozinha
equipada – 98.000• euros – Paulo Sérgio Propri-
edades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 /
918121485.

VENDE-SE APARTAMENTO T4 duplex, a 3 min.
da praia, no centro de Espinho, com 300m2.
Tlm. 919689290. Bom preço.

VENDE-SE / ALUGA-SE T2+1 c/ garagem. Re-
modelado – S. Paio de Oleiros. Preço: 43.000 /
325 euros. Tlm. 914880256.
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Luís Fernando
dos Santos Mesquita
Missa do 32.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genro e netos
vêm, por este meio, participar que será cele-
brada missa dia 13, domingo, pelas 19 horas
na Igreja Matriz de Espinho. Agradecem a
quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 4, n.º 803)

José Augusto Teixeira
(Antigo Proprietário da Casa Marques)

Suas filhas, genro, neto e restante
família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 12,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de janeiro de 2013

Dr.ª Ema Margarida Marques Teixeira
Maria Celeste Marques Teixeira

Professor Fernando Camilo Ferreira
Pedro Ricardo Teixeira Ferreira

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seus irmãos, cunhada e sobrinhos

vêm, por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 13,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de janeiro de 2013

Maria Isabel Pinto Pereira de Sousa
Francisco de Sousa Pinto Rachão
Fernando de Sousa Pinto Rachão

ESPINHO (Rua 9, n.º 329 – casa 6)

Maria Albertina Pereira de Sousa Pinto
(Rachão)

FUNERÁRIA ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 227 343 392

PARAMOS

Seu marido, filhas, filhos, genros, noras,
netos e demais família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada sábado, dia 12, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Paramos, 10 de janeiro de 2013

Nélson de Oliveira – marido
António Nélson Lemos de Oliveira – filho

Maria Idalina Lemos de Oliveira – filha
Manuel António Lemos de Oliveira – filho

Maria Olívia Lemos de Oliveira – filha
Fernando Artur Lemos de Oliveira – filho

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Filomena Dias da Costa Lemos

Dr. Rui Luís Faria Fernandes

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

A família vem, por este meio,
informar as pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido
na próxima quinta-feira, dia 17, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de janeiro de 2013

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhos e restante
família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram
parte no funeral da sua ente que-
rida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será cele-
brada, quinta-feira, dia 10, pelas
18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa
Eucaristia.

Rua do Pinhal – Anta - Espinho

D. Maria Isabel Peixoto Vidrago Oliveira

A família

Anta, 10 de janeiro de 2013

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento
Sua esposa, filhos, genros,

noras, netos, bisnetos e restante
família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e ami-
zade que tomaram parte no fune-
ral e missa do 7.º dia do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Silvalde, 10 de janeiro de 2013

Travessa do Figueiredo – Espinho - Silvalde

Manuel da Silva Guedes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Travessa do Coteiro – Guetim

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua irmã, sobrinhos e restante
familia vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada terça-feira, dia 15,
pelas 18,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim. Desde já agradecem
a todos quantos participarem nesta
Santa Eucaristia.

A família

Guetim, 10 de janeiro de 2013

Manuel Câncio da Silva

Maria da Silva Rocha
17.º Aniversário do seu falecimento

Com profunda saudade, sua família
manda celebrar missa de aniversário de
falecimento na próxima semana, dia 18,
sexta-feira, às 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradece a quem
comparecer.

Maria Gomes da Costa

4.º Aniversário
do seu falecimento

SILVALDE

Seu marido, filha, filhos,

noras, genro e netos, recor-

dam com saudade o seu

ente querido.

Agradecem a todos

quantos participaram na

missa por sua alma, cele-

brada dia 9, quarta-feira, na

Igreja Paroquial de Silvalde.

(Lia)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, nora, genros,

netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 15, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 10 de janeiro de 2013

Joaquim da Cunha Alves Ricardo

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em conformidade com o Artigo 17.º Ponto 2 dos Estatutos,
convoco todos os Associados no gozo dos seus direitos a
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no dia 23 de
janeiro de 2013, pelas 21 horas, no Edifício Social para:

Ordem de Trabalhos

Primeiro – Mandatar o Presidente da Direção ou seu
substituto legal nos termos dos Estatutos, para formalizar e
assinar, com as Entidades Governativas ou Autárquicas ou
outras que forem julgadas necessárias para tal fim, a Constitui-

ção do projetado “Agrupamento” com a congénere Associação
Humanitária Bombeiros Voluntários Espinhenses e aprovar o
projeto dos respetivos Estatutos que as Direções de ambas as
Instituições já elaboraram.

Segundo – Mandatar o Presidente da Direção ou seu
substituto legal nos termos dos Estatutos, para decidir e
formalizar, pela forma legal necessária, a Fusão das Instituições,
quando essa fusão for julgada oportuna pela Direção ou esta
julgar indispensável para a concretização e operacionalidade
daquele “Agrupamento”.

ATENÇÃO – De acordo com os Estatutos, se passada meia
hora, depois da marcada, não estiverem presentes mais de
metade dos Sócios Efectivos, a Assembleia-Geral reunirá, então
legalmente, com qualquer número, sendo válidas as delibera-
ções tomadas.

Espinho, 07 de janeiro de 2013

O Presidente da Assembleia Geral

Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

«Defesa de Espinho» - 4215 – 2013-01-10
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Lúcio Alberto

– Desenhar é um dom
pessoal ou foi potenciando
o jeito?

“Desenhar e é da minha
vocação como artista desde
os 5 anos de idade. Sou surdo
de nascença e é mais fácil
desenhar para comunicar… É
um dom pessoal que mostra
em geral um artista plástico
com deficiência.”

– Desenhar é um modo
de vida?

“Sim é um modo de vida
como vocação real e igual-
mente com muita dedicação.
E ainda continuarei a dese-
nhar até morrer. Desenhar é
a única palavra que me influ-
encia como artista e profes-
sor de educação visual. Te-
nho capacidade artística para
ensinar os truques a crianças
surdas e sou professor de
surdos há mais de 35 anos.
Desenhar… para divulgar…
sempre! Sou muito conheci-
do no mundo da internet por
causa das histórias em banda
desenhada para crianças com
língua gestual portuguesa e
até fui muito elogiado. Tam-
bém já divulguei muito os
meus trabalhos no facebook.”

– Desenhar é uma for-
ma de linguagem…

“Sim. É uma forma de lin-
guagem plástica e igualmen-
te como palavras. E para com-
preender e sensibilizar as
pessoas em geral com igual-
dade entre a língua gestual
portuguesa e a língua portu-
guesa.”

– A linguagem gestual
assegura por si só a comu-
nicação com a sociedade,
ou esta tende em não en-
tender que os todos são
iguais? Primordialmente
com direitos iguais…

“Asseguro que é a igual-
dade entre ouvintes e os sur-
dos. E é quando os ouvintes
falam e os surdos gesticulam
que é sociedade universal. E

se alguém tiver dificuldades
de comunicar com ouvintes
deve-se convocar os intér-
pretes de língua gestual para
traduzir, mas tal processo
peca... porque os surdos de-
vem pagar os honorários! Não
concordo em nada! Devia ser
gratuito! Os surdos percebem
português… Não precisam de
intérpretes… É só escrever
no papel, como eu que perce-
bo português, para os ouvin-
tes… receberem as mensa-
gens. O assunto é muito gra-
ve para haver mais desigual-
dades. Por exemplo, a minha
esposa é surda e não percebe
quase nada de português…
Sou eu que apoio a minha
esposa para ir a hospitais e
aos centros de saúde. Por
isso, sou um ‘intérprete’… Mas
se eu fosse analfabeto, seria
zero… É impossível abando-
nar quem precisa de apoio…
Que tristeza! Mas sou feliz e
realizado como homem e te-
nho também a minha esposa
para enfrentar as dificulda-
des na sociedade ouvinte e
também na sociedade geral.”

– Palavras de desaba-
fo… ou melhor dito… um
grito muito sonoro?!

“Somos normais e efici-
entes. Nem somos coitadi-
nhos. Ainda estou revoltado
com a vizinhança que me
maltrata por sou deficiente e
também nos serviços públi-
cos de espinho e até pensei
abandonar o lindo Espinho

por causa disto! Assim, Espi-
nho está a degradar-se cada
vez mais... Mas não devo
abandonar Espinho. Continu-
arei a amar Espinho até mor-
rer!”

– Nasceu em Lisboa,
namorou e casou em Es-
pinho e por aqui ficou…

“Nasci em Lisboa em
1951, apesar da minha famí-
lia ser de Castelo Branco. Os
meus pais foram trabalhar
para Lisboa, onde estudei e
formei-me como licenciado na
Faculdade de Belas-Artes.
Entretanto, vinha a Espinho
desde 1955 como veraneante,
durante as férias em agosto,
com os meus pais, até 1977
no ano do casamento com
uma natural de Cortegaça e
também surda que encontrei
na praia de Espinho. Assim,
aqui namorei e depois insta-
lei-me como residente em
Espinho desde 1977, também
o ano do começo do emprego
como professor de surdos e
de educação visual no Porto.”

– È quase espinhense
de gema… Nota-se que o
é de alma e coração!

“Sim, como espinhense de
alma e do coração e conhecia
tudo nos cantos de Espinho,
apesar de eu ser deficiente e
também lutar contra aqueles
que querem estragar a ima-
gem do lindo Espinho. É a
minha terra adoptiva e é uma
terra muito especial com

muita cultura. Gosto da arte
nova que se vê nas ruas e
também gosto de sentir o
iodo.”

– Como é que gostaria
de desenhar Espinho?!

“Adoro desenhar sobre
Espinho e, como já disse,
adoro a arte nova em Espi-
nho, mas está a prestes a
desaparecer… Vai-se perden-
do os valores patrimoniais…
Mas já desenhei e pintei so-
bre Espinho como história
com saudade e até já divul-
guei recentemente numa ex-
posição da galeria da Junta
de Freguesia de Espinho.
‘Goulão pinta Espinho’ foi um
grande êxito para matar as
tais saudades… Continuarei a
desenhar e a pintar sobre Es-
pinho, mas ultimamente hou-
ve recuperação de casas
espinhenses de arte nova que
me alegrou, porque assim se
defende a imagem das casas
com valor espinhense. O meu
maior sonho é lançar um livro
sobre Espinho com desenhos
e também um livro tipo auto-
biografia sobre a minha vida
artística. Sei que é muito difí-
cil editar em Portugal, por-
que os editores só se interes-
sam em receber os lucros e
só convidam os ‘vips’ sem
cultura. Que tristeza!”

– Ainda frequenta o
areal espinhense como em
tempos mais jovens?

“Que saudades de outro-

ra! O areal espinhense era o
melhor do mundo por causa
do iodo e também era uma
das mais movimentadas prai-
as de Portugal, pois não ha-
via a fama do Algarve em
1955, ano do meu começo de
veraneante onde com alegria
passeava no picadeiro e fre-
quentava no balneário n.º 8 –
António Americano – da zona
central da praia. António
Americano era um grande
benfiquista como eu. Era meu
tio, de Castelo Branco, e tor-
nou-se residente de Espinho.
Foi ele que me influenciou
para eu ser veraneante em
Espinho e morreu em Espi-
nho. Tinha muitos amigos
jovens espinhenses e é uma
maravilha ainda agora encon-
trar alguns para matar sau-
dades desses tempos. A mai-
oria desapareceu do mundo
dos vivos ou abandonou o
lindo Espinho.”

– O mar de Espinho ain-
da é tão especial como
“aquele” que o encantou
há décadas? E a cidade?

“O mar de Espinho era e é
muito especial. Sempre me
encantou por causa do iodo.
Fiquei revoltado com a perda
do título da Rainha da Costa
Verde. Gostaria de saber
quem são os responsáveis? E
se, por exemplo, Sintra tem
tudo culturalmente como pa-
trimónio mundial, Espinho
também não deveria ter al-
gum reconhecimento? Talvez

com a arte nova… Tenho
muitas saudades dos tempos
do senhor Higino Mendes em
que Espinho tinha muitos
eventos culturais antes de 25
abril… e agora a cidade de
Espinho é que não vale nada?!
É preciso turismo! E também
indústria!”

– Manuel Sancebas fi-
cou orgulhoso quando viu
o desenho que Francisco
Goulão lhe dedicou…

“O desenho sobre Sancebas
é um dos mais trabalhosos.
Sancebas é um dos mais popu-
lares espinhenses e também é
um verdadeiro espinhense para
acordar os dorminhocos para o
respeito de ser espinhense de
alma! O bairrismo em Espinho
está a desaparecer. Até fui víti-
ma da discriminação de alguns
espinhenses sem valor por ser
eu portador de deficiência e
também por eu ser respeitador
das leis justas para defender a
boa imagem do lindo Espinho!”

– Entre outros dese-
nhos publicados no jornal
Defesa de Espinho, refe-
rências a António Leitão e
ao Dia da Cidade... E o
calendário de 2013 para
os leitores do jornal Defe-
sa de Espinho!

“Sim, é para sensibilizar
aos leitores. Continuarei a de-
senhar para divulgar os dese-
nhos temáticos sobre Espi-
nho e igualmente sobre ilus-
tres espinhenses. Fiquei or-
gulhoso por ser colunista do
jornal Defesa de Espinho.”

– As exposições têm
dimensionado devida-
mente o reconhecimento
público?

“Houve reconhecimento
público que foi um painel so-
bre Espinho na Alameda 8 e
foi o senhor Rui Torres, pre-
sidente da Junta da Fregue-
sia de Espinho, que me pro-
moveu com artista de Espi-
nho. Assim começo a ser re-
conhecido como artista, o que
tardava pois já tenho 61 anos.
Agradeço igualmente à se-
nhora vereadora da Cultura,
Leonor Fonseca, e ao senhor
major Nunes da Silva, sócio-
gerente da Aipal, no apoio
para mais exposições. Dese-
jo mais exposições em 2013 e
o meu maior sonho é lançar
um livro tipo autobiografia.”

– Tem a ambição de
desenhar a história de Es-
pinho ou para o seu ego
bastará que Francisco
Goulão seja admirado
como um espinhense igual
a todos os outros mas que
desenha Espinho de uma
forma especial?

“Tenho muita ambição para
desenhar sobre Espinho e pin-
tar também a história de Espi-
nho. Estou a desenhar a lápis
sobre temáticas de Espinho para
me promover como artista de
Espinho. Em breve irei fazer
duas exposições, uma sobre
posters na minha vida artística
e outra sobre Espinho a lápis.
Espinho tem bons artistas,
como cantores, pintores,
arquitetos e outros.”

“O bairrismo em Espinho

está a desaparecer”
Francisco Goulão desenha e pinta a história espinhense

Anseia por um livro

autobiográfico “que é o

sonho da minha vida”,

adora Espinho, onde se

apaixonou e vive há quase

quatro décadas. Francisco

Goulão rendeu-se aos

encantos da cidade que

para seu desgosto já não

é a Rainha da Costa

Verde, mas a arte nova e

o iodo ainda lhe enchem a

alma! A surdez não lhe

inibe a comunicação… e

sobra-lhe o talento de

artista plástico, dese-

nhando e pintando a sua

paixão: Espinho!

a nossa

GENTE
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